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"Chego aos campos e vastos palácios da memória onde estão os  
tesouros de inumeráveis imagens trazidas por percepções de toda  
espécie. Aí está também escondido tudo o que pensamos, quer 
aumentando quer diminuindo ou até variando de qualquer modo os 
objetos que os sentidos atingiram. Enfim, jaz aí tudo o que se lhes 
entregou e depôs, se é que o esquecimento ainda o não absorveu e 
sepultou... ...Quem poderá explicar o modo como elas se formaram, 
apesar de se conhecer por que sentidos foram recolhidas e escondidas 
no interior?..." ( 
 
(Santo Agostinho, O palácio da memória, Confissões, Livro X). 
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RESUMO 

 

 

 

Temos observado que nos últimos anos, as pesquisas realizadas em leitura e escrita,  não têm 
dado muita ênfase aos problemas que envolvem a memória, que é crucial  ao 
ensino/aprendizagem. Percebemos também que não há muitos trabalhos neste sentido, voltados à 
sala de aula, sobretudo, ao ensino de língua Inglesa. Fundamentados em teóricos e estudiosos 
dessa área como: Izquierdo (2003), Houzel (2002), Pinto (2001), Marcuschi (2007), Koch (2003), 
Matlin (2003), Miller (1956), Sternberg (2000), Gardner (2003) e outros,  este trabalho tem como 
objetivo principal, verificar até que ponto a maioria dos alunos do ensino fundamental das escolas 
da rede pública, principalmente os que participaram da pesquisa, fazem uso consciente dos seus 
processos cognitivos para reter e recuperar as informações contidas no texto. Tendo em vista a 
grande dificuldade enfrentada por professores e alunos em relação ao ensino/aprendizagem de 
língua estrangeira,  especialmente no tocante a língua Inglesa, buscamos, de alguma forma, 
através de várias teorias e estratégias de aprendizagem, oportunizar, aos professores, uma 
maneira de ensino mais consistente, segura e eficaz, de modo que possa promover a autonomia 
plena dos aprendizes. Na nossa metodologia, utilizamos na coleta de dados, um questionário 
informativo, que foi subdividido em duas partes: na primeira, procuramos identificar o perfil 
geral do aluno, enquanto na segunda, buscamos informações a respeito do seu interesse pela 
língua em estudo. Ainda dentro dos instrumentos de coleta, fizemos uso de quatro pequeno 
textos, que aliás, foram adequados ao nível de conhecimento dos alunos participantes da 
pesquisa. Também fez parte desses textos uma folha de resposta, onde buscamos analisar até que 
ponto os processos cognitivos dos informantes foram utilizados. A coleta de dados termina com 
um diário reflexivo, onde os alunos  emitem suas opiniões a respeito dessa pesquisa. Os 
resultados apontam que na sua maioria, os alunos não conseguiram lembrar de todas as 
informações que lhes foram requisitadas. Isso demonstra que os mesmos ainda não são capazes 
de utilizar, conscientemente, os seus processos cognitivos. Dessa forma, o nosso estudo atenta 
para a necessidade de conscientização dos alunos por parte dos professores da rede pública, 
especialmente do ensino fundamental, para que haja maior autonomia e eficácia na aprendizagem  
 
Palavras-chaves: memória, cognição, processos cognitivos.  
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ABSTRACT 
 
 
 

 
For the last few years,we have been observing that  research done in the reading and the writing 
areas, have not been working with problems that involve memory, that are  crucial to language 
learning/teaching. We have also noticed that there are not many works of this nature towards the 
classroom, especially to the teaching of the English language. This work is based on theories and 
studies from : Izquierdo (2003), Houzel (2002), Pinto (2001), Marcuschi (2007), Koch (2003), 
Matlin (2003), Miller (1956), Sternberg (2000), Gardner (2003) and so on. The main objective of 
this work, is to verify to what extent the students from fundamental teaching in state schools, 
mainly the ones that were part of the study, can use their cognitive processes consciously to 
retain and to recover the information existing in the text.   For collecting data, we used an 
informative questionnaire, that was subdivided into two parts: in the first, we tried to identify the 
student's general profile, while on the second part, we looked for information regarding the 
student's interest for the language study. We also used four small texts, whose vocabulary was 
appropriate to the level of those students who took part in the research. Besides the texts, we 
gave them a sheet  containing questions about those texts, in order  to analyze to what extent the 
cognitive processes had been used by the informers. Data collection finished with a reflexive 
diary, so that the students could transmit their opinions regarding this research. The results of the 
data analysis, reveals that the students didn't remember all the information that was requested to 
them. This demonstrates that they are not able to use their cognitive processes consciously. So, 
this study points to the need of students' understanding by teachers from state school, especially 
in fundamental teaching, so that students could have a major autonomy in learning.  
 
Keywords: memory, cognition, cognitive processes 
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INTRODUÇÃO 

 

 

             Muitos têm sido os estudos realizados nas diversas áreas do conhecimento sobre o 

funcionamento e os mecanismos da memória, entretanto, percebe-se que poucos são os 

trabalhos voltados diretamente para a sala de aula. Esse quadro motivou-nos a centrar nossa 

pesquisa nessa lacuna existente, direcionando nossa investigação na relevância da memória na 

aprendizagem de língua estrangeira, enfocando a apreensão das idéias contidas no texto. 

           Como professor deste segmento, temos observado que os alunos do ensino 

fundamental, na sua maioria, apresentam grande dificuldade para reter e recuperar as 

informações contidas em um texto. Isso, provavelmente, ocorre por falta de esclarecimento 

sobre seus processos cognitivos, conforme poderá ser observado na nossa análise dos dados. 

Mediante as dificuldades percebidas, pudemos suscitar questionamentos que, posteriormente, 

compuseram o questionário aplicado em nossa pesquisa: 

 

1. Até que ponto, a maioria dos alunos da rede pública faz uso de sua memória para reter 

e recuperar a informação de um texto? 

2. De que modo esses alunos utilizam os seus processos cognitivos para apreender a 

informação? 

3.  Terão esses alunos conhecimento dos processos cognitivos envolvidos na leitura? 

 

             Partindo desse pressuposto, sentimos a necessidade de desenvolver um estudo que 

viesse a contribuir, de alguma forma, para a melhoria do processo ensino-aprendizagem, de 

modo a torná-lo mais consistente e eficaz para os nossos alunos. Apoiados em estudos e 

teorias de autores como Marcuschi (2007), Pinto (2001), Izquierdo (2002), Goodman (1994), 

Matlin (2004), Sternberg (2000), dentre outros, nossa pesquisa objetiva identificar até que 

ponto a maioria dos alunos do ensino fundamental são capazes de reter e recuperar as 

informações contidas nos textos; demonstrar, por meio da análise dos dados coletados, os 

principais motivos que levam os alunos ao rápido esquecimento das ideias; além de verificar 

até que ponto esses alunos fazem uso consciente dos mecanismos da memória: aquisição, 

armazenamento e recuperação do conhecimento. 

           Com o intuito de alcançar esses objetivos, organizamos este trabalho em cinco 

capítulos: no capítulo 1, discorremos sobre a leitura: sua relação com a memória e os 

processos sociocognitivos; iniciamos focando a leitura, a escrita, a memória e a linguagem, 
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em virtude desses tópicos constituírem a base do nosso conhecimento; além disso, tecemos 

algumas considerações sobre tipos de conhecimento, conceito e modelo de leitura e 

compreensão do significado do texto. Como suporte teórico, ancoramo-nos em Pinto (2001), 

Kleiman (1989) Marcuschi (1999), dentre outros. 

             No capítulo 2, focalizamos a memória: seu funcionamento e seus mecanismos – 

conhecer um pouco o funcionamento e os mecanismos da memória facilitará ao professor 

elaborar planos e estratégias de ensino, de modo que possa propiciar aos alunos uma 

aprendizagem mais consistente. Assim, nesse capítulo, baseados nos estudos de Sternberg 

(2000), Neisser (1994), Sperry (1993), Izquierdo (2002), Bertolucci (2005), dentre outros, 

procuramos mostrar uma visão mais ampla da memória, abrangendo desde seu 

funcionamento, mecanismos e tipos de memória, até sua semelhança com a memória do 

computador. 

         O capítulo 3 complementa a nossa fundamentação teórica. Nele, discorreremos sobre a 

memória e a sua relevância na aprendizagem. Para nos situarmos no tempo e no espaço, este 

capítulo apresenta um breve histórico sobre a memória e evidencia, ainda, dados de pesquisas 

remotas, empreendida por autores clássicos como Ebbinghaus (1885) e Mary Whiton Calkins 

(1894), bem como dados de pesquisas mais recentes, realizadas por Matlin (2004) e Izquierdo 

(2002). São enfatizados, ainda, o processo de armazenamento e a recuperação das 

informações, assim como – o que não poderíamos deixar de abordar: o esquecimento e o 

famoso “branco”. Para este fim, contamos com o suporte teórico de Izquierdo, Gasparetto e 

outros. 

No capítulo 4, tratamos da metodologia empregada, na qual descrevemos os 

procedimentos da investigação. Estão descritos nesse capítulo a seleção dos participantes e os 

instrumentos de coleta, representados por um questionário constituído de duas partes: textos 

para leitura, subsidiando as perguntas e as respostas, acompanhados, ainda, de um diário 

reflexivo. 

  No capítulo 5, nos debruçamos sobre a análise dos dados, para demonstrar que grande 

parte dos alunos do ensino fundamental, especialmente, os nossos informantes, apresentam 

grande dificuldade para reter e recuperar as informações contidas em um texto, talvez por não 

utilizarem suas memórias de maneira consciente, bem como desconhecerem seus processos 

cognitivos.  

Como se percebe, o nosso trabalho oferece um amplo leque de informações sobre a 

memória de modo geral, no intuito de servir de base para outros pesquisadores que 
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manifestem o desejo de enveredar por esse caminho. No entanto, o nosso enfoque será 

centrado na retenção e recuperação das informações contidas no texto. 

Esperamos que este estudo possa contribuir, principalmente, como exemplo e 

incentivo para aqueles professores e estudiosos da área que almejem encontrar soluções para 

os diversos problemas de compreensão de textos e de memorização de informações 

encontrados entre os alunos do ensino fundamental. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 A LEITURA E SUA RELAÇÃO COM A MEMÓRIA: PROCESSOS 

SOCIOCOGNITIVOS  

 

 

 

1. A importância da escrita para a leitura 

 

Não poderíamos começar este capítulo falando em leitura isoladamente, sem antes 

enfocarmos dois aspectos essenciais a este procedimento cognitivo: a escrita e a linguagem. 

A prática da leitura por si só já pressupõe a existência da escrita, pois, para haver 

leitura, é preciso que antes haja produção de textos; sem eles, a leitura não poderia ser 

promovida. Portanto, leitura e escrita não podem ser dissociadas. Pinto (in: GEE, 2001, p. 12) 

afirma que “leitura e escrita não podem se separar, por um lado, da fala, da audição e da 

interação e por outro, do uso da linguagem para pensar e agir no mundo”. 

Todavia, nem sempre foi assim. Pinto (2001), em seu artigo “A dupla perspectiva: 

Leitura - Escrita e o Interacionismo”, revela que na abordagem tradicional, tanto a leitura, 

como a escrita, a audição e a fala eram consideradas habilidades separadas, como se cada uma 

pudesse se desenvolver isoladamente sem atentar para a sua inter-relação. 

 No que diz respeito ao sentido e ao significado do texto, a compreensão parece ser 

uma tarefa difícil, porque o próprio objeto a ser compreendido é complexo, ou, 

alternativamente, porque não conseguimos relacionar o objeto a um todo maior que o torne 

coerente, ou, ainda, porque o objeto parece indistinto, com tantas e variadas dimensões que 

não sabemos por onde começar a apreendê-lo. De fato, a compreensão de um texto escrito 

envolve a compreensão de frases e sentenças, de argumentos, de provas formais e informais, 

de objetivos, de intenções; muitas vezes, de ações e de motivações, isto é, abrange muitas das 

possíveis dimensões do ato de compreender, se levarmos em conta que a compreensão verbal 

pode incluir desde a compreensão de uma charada até a compreensão de uma obra de arte 

(KLEIMAN, 2003). 

Atualmente, a escrita tem sido veiculada de diversas formas e por todos os meios de 

comunicação. Suas fronteiras têm ultrapassado os limites do papel; além dos livros, revistas, 
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jornais e folhetos em geral, podemos produzir a escrita por meios eletrônicos, através do 

computador, como, por exemplo, e-mails, MSN, Orkut, blogs e sites da Internet, onde as 

mensagens eletrônicas permanecem hospedadas por muito tempo. Ainda pode ser integrada a 

sistemas especiais, tais como LIBRAS (Linguagem Brasileira de Sinais e ao sistema Braille), 

desenvolvidos para pessoas com necessidades especiais: surdez e cegueira, respectivamente. 

Apesar da leitura e a escrita terem se propagado ao longo dos séculos, notamos com 

pesar que no nosso país ainda existe um grande número de pessoas não alfabetizadas. 

Consideradas assim, em virtude de não terem passado pelo processo de letramento, ou seja, 

que não conhecem o alfabeto, não “juntam” as letras, não escrevem o próprio nome. Por outro 

lado, temos também o sujeito pouco letrado, que é aquele capaz de ler e escrever, mas 

encontra muita dificuldade para construir uma estrutura mental coerente dos textos.  

A causa desse fenômeno talvez esteja na falta de interação constante com gêneros 

textuais escritos. A freqüência de uso e a prática levam à automatização da parte mecânica da 

leitura, isto é, à formação de uma memória procedural para a leitura, que permite que a 

atenção seja voltada à construção do sentido do texto. Além disso, a maior rapidez de 

processamento do código escrito permite que a memória de trabalho lide com unidades 

maiores como os sintagmas e frases ou, ainda, com as ideias, e não com as letras e sílabas, 

permitindo a construção da estrutura do texto.  

Por outro lado, não podemos esquecer de que a compreensão textual é uma tarefa que 

transcende o próprio texto. A compreensão textual prevê a integração de elementos da 

memória de longo prazo do leitor aos elementos trazidos pelo próprio texto. Mesmo que o 

leitor tenha familiaridade com o código escrito, mesmo que conheça o gênero textual e possua 

conhecimento prévio sobre o assunto, ainda assim, a compreensão não está garantida. É 

necessário que o leitor tenha uma atitude ativa de cooperação para a construção da estrutura, a 

fim de que seja capaz de fazer as devidas inferências e, principalmente, de aprender através da 

leitura. Afinal, como lembra Nunes et al. (2003, p. 20). 

 
A leitura não é uma atividade-fim, e sim uma atividade-meio para que se possam 
efetivar outras atividades, tais como: a comunicação, o acesso a informações, o 
devaneio, o lazer, entre tantas outras que a leitura pode desempenhar no mundo 
contemporâneo. 
 

Após essas considerações, falaremos um pouco sobre a linguagem que, como 

sabemos, constitui parte indispensável ao desenvolvimento da leitura e da escrita. 
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1.1 A relevância da  Linguagem na leitura e escrita 

 

 

A linguagem, além de ser uma ferramenta de comunicação, é principalmente um 

instrumento socializador, um mediador das relações entre o ser humano e o mundo que o 

cerca. Sendo assim, podemos dizer que ela está diretamente relacionada à leitura e à escrita, 

uma vez que nos permite, por meio da interação com o outro e com o ambiente social do qual 

participamos como indivíduo, fazer uso dela para transformar os nossos discursos orais em 

textos escritos, que servirão obviamente como objetos de leitura. 

O mundo em que vivemos é representado por símbolos. Isto está evidenciado desde os 

tempos primitivos, pelos desenhos encontrados nas cavernas e pelos símbolos religiosos; até a 

própria escrita precisou ser decodificada. A linguagem é a representação mental e simbólica 

das coisas que nos rodeiam. Nosso aprendizado, nossa percepção do mundo é simbólica. É a 

capacidade simbólica da linguagem que nos permite interpretar, arquivar, organizar e 

categorizar o que aprendemos.  

Tudo o que está conservado na memória ocorre por meio da linguagem e suas práticas 

sociais e interacionais, logo, a linguagem é responsável pela construção do nosso 

conhecimento. Reconstruímos discursivamente a memória através das nossas práticas 

quotidianas. O ser humano tem a necessidade de organizar as coisas no mundo para sua 

sobrevivência. A linguagem ajuda a arquivar as informações, organizar o saber e o 

pensamento.  Através dela, podemos atribuir significados para o que definimos como 

lembrança ou como esquecimento. É o subjetivo da memória. Por isso nem todas as pessoas 

têm a mesma forma de consolidar as informações. Não existem coincidências entre os seres 

humanos para processar informações, devido aos significados simbólicos, emocionais e 

motivacionais que atribuímos ao nosso aprendizado, às nossas práticas sociais, atividades ou 

tarefas. 

 O processamento da memória também é um processamento linguístico. Nosso 

raciocínio não é só lógico, também é discursivo, pois, quando falamos, antes pensamos no que 

vamos dizer. A linguagem instrumentaliza a memória. A memória precisa da linguagem 

porque ela é construção ativa do pensamento e não mero registro passivo de acontecimentos 

que ocorrem numa ordem cronológica, E o pensar é verbalizar internamente. Por exemplo, 

quantas vezes não falamos conosco mesmos? Lembrar de tudo que está armazenado em forma 

de experiências em nossa mente é reconstruir discursivamente o nosso estoque de 

conhecimentos.  
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Conforme o dialogismo de Bakhtin (2003), por meio do discurso podemos conhecer o 

outro, compreender sua opinião e sua história de vida. Se não fossem essas experiências e 

histórias em forma de palavras e significados, narrativas e reminiscências deixadas pelos 

nossos antepassados, não poderíamos ter dado continuidade ao progresso mundial. Como se 

sabe, a maioria das “descobertas” de hoje é um aperfeiçoamento do resultado de várias 

pesquisas que vêm sendo desenvolvidas ao longo de todos os tempos. Isso não significa dizer 

que em meio a nossa geração não houve novos descobrimentos, conforme podemos verificá-

los em diversas áreas do conhecimento. Na área médica, por exemplo, quantas vacinas não 

foram descobertas em prol da humanidade? Na área da psicologia, quantas novas ciências não 

foram criadas? Por conseguinte, não se pode negar que o passado exerce um papel relevante 

no tocante ao desenvolvimento do progresso em geral. 

Memória e linguagem significam identidade. Por isso, podemos dizer que a nossa 

história de vida, nossas experiências conservadas e narradas são nossa identidade, como 

assegura Izquierdo (2003, p. 40). 

 
Somos aquilo que recordamos literalmente. Não podemos fazer aquilo que não 
sabemos como fazer, nem comunicar nada que desconheçamos, isto é, nada que não 
esteja na nossa memória. Eu sou quem sou, cada um é quem é, porque todos 
lembramo-nos de coisas que nos são próprias e exclusivas, e não pertencem a mais 
ninguém. As nossas memórias fazem com que cada ser humano ou animal seja um 
ser único, um indivíduo. 
 

Revelar algo que está memorizado é nomear, presentificar o passado, exaltar o 

presente e o futuro, expor uma vivência ou um fato por meio do comportamento narrativo. “A 

memória é o meio pelo qual nós recorremos as nossas experiências passadas a fim de usar 

essas informações no presente”, afirma Sternberg (2000, p. 45). Como se vê, a memória e a 

linguagem contribuem de forma decisiva para a nossa sobrevivência. 

No próximo item, exporemos a leitura, sua importância para a aquisição do 

conhecimento, e seus processos sociocognitivos. 

 

 

1.2 A Leitura e seus processos cognitivos 

 

Muitas pesquisas envolvendo a leitura têm sido realizadas em diversos campos do 

conhecimento. A partir desses estudos, a leitura passou a ser vista como produção mediada 

pelo texto em seu processo de significação e de construção do conhecimento. Dessa forma, 

 



18 
 
pensar em leitura implica, principalmente, reconhecer sua natureza como processo altamente 

complexo, que abrange várias dimensões e operações interligadas e interdependentes, seja do 

ponto de vista estritamente linguístico e cognitivo ou, mais amplamente, semiótico e social. 

 Kleiman (1989) explica a leitura como processo psicológico em que o leitor utiliza 

diversas estratégias baseadas no seu conhecimento linguístico, sociocultural e enciclopédico. 

Tal utilização requer a mobilização e a interação de diversos níveis de conhecimento, o que 

exige operações cognitivas de ordem superior, inacessíveis à observação e à demonstração, 

como a inferência, a evocação, a analogia, a síntese e a análise que, conjuntamente, abrangem 

o que antigamente era conhecido como faculdades, necessárias para levar a termo a leitura: a 

faculdade da linguagem, da compreensão e da memória.  

Nessa dimensão, justifica-se a observação de psicólogos educacionais ao dizerem que 

a leitura constitui um processo cognitivo por excelência, e afirmam que “a leitura é uma 

concepção que envolve o indivíduo, enquanto ser psicológico, que desenvolve suas 

habilidades cognitivas, e ser social inserido em determinadas práticas histórico-sociais de 

leitura.” (MEC, 1996, p. 20). 

Sendo assim, a concepção de leitura envolve a interação com o vasto universo de 

conhecimento do aluno, incluindo seu conhecimento prévio, pois o sentido não está pronto no 

texto. Ele é produzido a partir de articulações e atividades que levem o aluno a se inserir no 

mundo da linguagem do texto. Esse fundamento poderá construir um leitor crítico, capaz de 

se posicionar diante de fatos e de usar essa habilidade para se posicionar no mundo e adquirir 

uma compreensão do mundo que o cerca.  

Essa abordagem tem como base a teoria vigotskyana, que permite levar o aluno e o 

professor conceberem a leitura como processo de construção do sentido entre o leitor (ser 

individual e social), o texto (produto individual, determinado histórica e socialmente) e o 

autor (sujeito condicionado historicamente) e as práticas sociais e culturais nas quais ocorre 

essa interlocução. 

A leitura recebe o suporte de diferentes abordagens que se complementam: linguística, 

textual, discursiva, sociointerativa e cognitiva. Assim, importa considerar, além dos aspectos 

fisiológicos requeridos pelo processamento textual, os processos de construção dos sentidos 

do texto, com toda a carga sociocultural constitutiva da linguagem e da própria cognição, 

como afirma Vigotsky (1984), compreender a leitura é mais do que analisar os aspectos 

linguístico-textual-discursivos das produções linguísticas: é tentar desvelar os processos 

sociocognitivos que se constituem através de mecanismos linguísticos, mas que não se 

restringem a eles. 
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Numa outra perspectiva, como dissemos anteriormente, a leitura é considerada uma 

atividade de interação entre leitor e autor, mediada pelo texto (MARCUSCHI, 1999). 

Concorrem para tal interação, múltiplos e complexos fatores, de natureza psicofisiológica, 

linguístico discursiva, sócio-histórica e cultural, político-ideológica, filosófica e estética, 

vistos na leitura, algumas vezes, de forma integrada e, em outras, separadas. Do ponto de vista 

psicolinguístico, todos esses fatores integram-se no ato da leitura de forma não-linear, num 

“processo de seleção que se dá como um jogo com avanço de predições e recuos para 

correções, progredindo em pequenos blocos ou fatias, não produzindo compreensões 

definitivas” (MARCUSCHI, 1999, p. 6). 

No entanto, isso não significa dizer que o leitor possa ler de forma totalmente 

subjetiva, atribuindo livremente qualquer sentido ao texto, pois este apresenta restrições que 

precisam ser levadas em conta para manter a compreensão. Entre os textos mais informativos 

e os literários, por exemplo, há uma gradação de restrições, expressas através de pistas de 

orientação discursiva ou marcas textuais, que estabelecem maior ou menor abertura textual, 

de acordo com as condições de produção de cada um. 

Numa visão centrada na interação, entendendo-se a leitura como processo dialógico, 

conforme a tese de Bakhtin (2003), o leitor pode construir compreensões diferentes das 

contidas no texto e/ou pretendidas pelo autor, a partir de hipóteses e inferências que lhe 

permitem posicionar-se diante do insumo textual. Ou seja, “o leitor, ao construir o sentido do 

texto, o faz baseando-se em seus valores sociais, seus conhecimentos prévios e suas 

experiências de vida” (SOUZA, 2003, p. 97). Esse processo é de natureza sociointerativa, uma 

vez que as hipóteses e inferências são constituídas a partir de conhecimentos, crenças, valores, 

costumes etc. que, a um só tempo, resultam de determinados padrões de cultura e contribuem 

para que essa cultura se construa e reconstrua, num movimento recíproco, como constituída e 

constituinte, segundo a visão de Bourdieu (1998).  

Sendo assim, não só o leitor constrói os sentidos do texto, como também constrói a si 

mesmo a partir do texto, e essas construções repercutem, de alguma forma, no âmbito social. 

Além disso, é preciso considerar que um texto sempre está relacionado a outros textos 

(BAKHTIN, 2003; SILVA, 2003; SOUZA, 2003) e que a percepção dessa intertextualidade é 

fundamental no processo da leitura. É essa dimensão que oportuniza ao leitor a interação, não 

apenas com o texto que está lendo, mas através dele com muitos outros textos e autores, que 

se relacionam uns com os outros, formando redes de informações, de pensamento, de sentido, 

que são constituídas ao longo do processo histórico e que se assemelham ao funcionamento 

cognitivo na visão conexionista.  

 



20 
 

Nesse sentido, os aspectos cognitivos, linguísticos e interacionais da leitura são 

destacados, além do conhecimento de mundo (enciclopédico) e de outros conhecimentos. 

Elementos que enfatizaremos no nosso próximo item. 

 

 

1.3 Tipos de conhecimento 

 

No contexto da habilidade de leitura, o conhecimento prévio é, muitas vezes, referido 

indistintamente como enciclopédico, referencial ou de mundo. No entanto, esse uso 

indiscriminado pode ocasionar mal-entendido. 

Para alguns autores, como Garcez (2001), Kleiman (1989) e Trevisan (1992), o 

conhecimento prévio consiste em uma supracategoria que compreende conhecimento 

linguístico, textual e de mundo. 

Heinemann & Viehweger (in: KOCH, 2003) citam os sistemas de conhecimento que 

são acessados durante o processamento textual: o linguístico, o enciclopédico e o interacional. 

O conhecimento linguístico abrange os fatores gramaticais, os lexicais e os textuais.  

O conhecimento enciclopédico consiste no conhecimento de mundo que se encontra 

armazenado na memória de longo prazo; o interacional abrange os conhecimentos funcional, 

comunicacional, metacognitivo e superestrutural, sendo o último aquele que garante a 

interação (as ações verbais) pela linguagem (KOCH, 2003). 

 A compreensão de um texto é um processo que se caracteriza pela utilização do 

conhecimento prévio: o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe. É mediante a interação de 

diversos níveis de conhecimento, como o conhecimento linguístico, o textual e o 

conhecimento de mundo, que se consegue construir o sentido do texto. 

 Sendo a leitura considerada um processo interativo, podemos afirmar com segurança 

que, sem o envolvimento do conhecimento prévio do leitor, não poderá haver a compreensão. 

De fato, para que haja real interação com o texto, é necessário que o conhecimento 

enciclopédico (de mundo) do leitor, juntamente com outros tipos de conhecimentos, sejam 

ativados. 

 São vários os níveis de conhecimento que entram em ação durante a leitura. 

Inicialmente, apresentaremos o linguístico, isto é, o conhecimento implícito, não verbalizado, 

nem verbalizável que, na maioria das vezes, permite que falemos a nossa língua como falantes 

nativos. Este conhecimento abrange desde a pronúncia, o vocabulário e regras gramaticais, 

chegando até o conhecimento sobre o uso do idioma. 
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 Para enfatizar a importância deste conhecimento em relação à compreensão de leitura, 

vejamos um exemplo baseado na obra intitulada “Fenomenologia e Estruturalismo”, citada 

por Kleiman (1989, p.11). Neste texto, a autora pretende mostrar como fica comprometido o 

entendimento da leitura, quando nos falta algum tipo de conhecimento, nesse caso, o 

conhecimento sobre a Língua Inglesa. 
 

“Consideremos, por exemplo, the analysis of myths. Antes de mais nada é preciso 
proceder à syntagmatic decomposition of the pure mythical narration, isolando the 
constitutive units of the sequence; em segundo lugar, each of these units deve ser 
inserida num paradigmatic set; e só depois que this operation tiver sido acabada ela 
poderá apresentar a meaning.” 
 

 Percebemos claramente, que o uso de conhecimento linguístico dos leitores que não 

conhecem a Língua Inglesa fica comprometido nesse trecho, uma vez que todos os nomes, 

adjetivos e artigos (mais precisamente os sintagmas nominais) estão em inglês. 

 Vejamos, agora, como facilita a compreensão com a substituição do léxico em inglês 

pelo português, ainda segundo Bononi (1973, p.124): 
 

Consideremos, por exemplo, a análise dos mitos. Antes de mais nada, é preciso 
proceder à decomposição sintagmática da pura narração mítica, isolando as unidades 
constitutivas da seqüência: em segundo lugar, cada uma destas unidades deverá ser 
inserida num conjunto paradigmático: e só depois que esta operação tiver sido 
acabada ela poderá apresentar um sentido.  
 

 Com a substituição não haverá mais dificuldade na compreensão do texto, porque o 

conhecimento linguístico tornou-se adequado ao entendimento do leitor. Kleiman (1989) 

afirma, ainda, que não é apenas a falta de conceituação que pode provocar incompreensão na 

língua materna; às vezes, não conhecer o nome de objetos concretos ou de conceitos simples 

pode também trazer problemas de ordem linguística à compreensão de um texto. Por 

exemplo, quem não souber qual é o referente de colo da planta (isto é, aquela parte da planta a 

que a palavra colo se refere), não conseguirá acompanhar a seguinte instrução, extraída de um 

manual de jardinagem: “Não cubra o colo da planta para não causar apodrecimento”. 

Devemos levar em conta que este problema é relativamente menos complexo, pois, a maioria 

das vezes, ele não requer a aprendizagem de novos conceitos, apenas a aquisição de um nome 

para um objeto já conhecido. 

 O conhecimento linguístico, então, é um componente do chamado conhecimento 

prévio sem o qual a compreensão da leitura não seria possível. O conjunto de noções e 

conceitos sobre o texto forma o conhecimento textual, que faz parte do conhecimento prévio e 

desempenha um papel importante na compreensão de textos. Quanto mais conhecimento 
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textual o leitor tiver, quanto maior for o seu contato com diversos tipos de texto, mais fácil 

será sua compreensão, pois, como veremos adiante, o conhecimento de estruturas textuais e 

de tipos de discurso determinará, em grande parte, suas expectativas em relação aos textos, 

expectativas estas que exercem um papel considerável na compreensão. Tanto o 

conhecimento linguístico como o conhecimento textual formam o conhecimento prévio, e 

ambos devem ser utilizados na leitura.  

Por outro lado, a pouca familiaridade com um determinado assunto pode causar 

incompreensão. Nesse caso, a incompreensão se deve a falhas no chamado conhecimento de 

mundo ou conhecimento enciclopédico, que pode ser adquirido tanto formalmente como 

informalmente. O chamado conhecimento de mundo abrange desde o conhecimento científico 

até as experiências empíricas. Para haver compreensão, durante a leitura, nosso conhecimento 

de mundo deve estar ativado, isto é, deve estar num nível consciente e não perdido no fundo 

de nossa memória. 

 Vejamos um exemplo de como o engajamento de nosso conhecimento de mundo pode 

facilitar a compreensão. Leiamos o texto abaixo, citado por Kleiman (1989, p. 21) e traduzido 

de Dooling & Landman, “Effects of comprehension on retention of prose”, (publicado no 

Journal of Experimental Psychology, 88, 1981), e depois de tê-lo lido, tantas vezes quanto for 

necessário para entendê-lo, tentemos recontar o que lembramos: 
Como gemas para financiá-lo, nosso herói desafiou valentemente todos os risos 
desdenhosos que tentaram dissuadi-lo de seu plano. “Os olhos enganam” disse ele, 
“um ovo e não uma mesa tipifica corretamente esse planeta inexplorado’. Então as 
três irmãs fortes e resolutas saíram à procura de provas, abrindo caminho, às vezes 
através de imensidões tranqüilas, mas amiúde através de picos e vales turbulentos. 
Os dias se tornaram semanas, enquanto os indecisos espalhavam rumores 
apavorantes a respeito da beira do abismo. Finalmente, sem saber de onde, criaturas 
aladas e bem vindas apareceram anunciando um sucesso prodigioso. 

 

 O texto apresenta apenas impressões vagas, nos impossibilitando de ter uma 

compreensão satisfatória. No entanto, se soubéssemos, antes de ler o texto, que seu título era 

“A descoberta da América por Colombo”, as palavras do texto, que antes só deixavam 

impressões, passariam a ter significados precisos, porque os referentes foram identificados: o 

herói é Colombo, o seu plano é viajar para o oeste tentando achar uma rota para as índias; 

trata-se do planeta Terra, as irmãs são as três caravelas de Colombo, e os caminhos são 

aqueles da travessia marítima: os indecisos eram os marujos com medo da beira do abismo 

que encontrariam no fim da viagem, as criaturas aladas eram pássaros vindos da costa. Mas é 

óbvio que esses referentes não estão no texto, eles são extralinguísticos e a sua recuperação se 

deve ao conhecimento de caráter enciclopédico que o leitor tem sobre a descoberta da 
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América. O conhecimento linguístico, o conhecimento textual e o conhecimento de mundo 

são ativados durante a leitura para poder chegar ao momento da compreensão. 

 Tão importante quanto o conhecimento prévio na compreensão de textos, é o 

estabelecimento de propósitos e objetivos específicos para a leitura. Dessa forma, somos 

capazes de lembrar muito melhor aqueles detalhes de um texto que têm a ver com um objetivo 

específico. Isto é, compreendemos e lembramos seletivamente aquela informação que é 

importante ao nosso propósito. Numa experiência contada por Kleiman (1989, p. 30), 

realizada por dois psicólogos americanos, os sujeitos da experiência deviam ler o trecho “A 

continuação”, imaginando que estavam querendo comprar uma casa, e que a casa descrita no 

texto lhes interessava para essa possível compra: 
Os dois garotos correram até a entrada da casa. “Veja, eu disse a você que hoje era 
um bom dia para brincar aqui”, disse Eduardo. “Mamãe nunca está em casa na 
quinta feira”, ele acrescentou. Altos arbustos escondiam a entrada da casa; os 
meninos podiam correr no jardim extremamente bem cuidado. ”Eu não sabia que a 
sua casa era tão grande”, disse Marcos. “É, mais ela está mais bonita agora, desde 
que meu pai mandou revestir com pedras essa parede lateral e colocou uma lareira”. 
Havia portas na frente e atrás e uma porta lateral que levava à garagem, que estava 
vazia exceto pelas três bicicletas com marcha guardadas aí. Eles entraram pela porta 
lateral; Eduardo explicou que ela ficava sempre aberta para suas irmãs mais novas 
entrarem e saírem sem dificuldade. 
Marcos queria ver a casa, então Eduardo começou a mostrá-la pela sala de estar. 
Estava recém pintada, como o resto do primeiro andar. Eduardo ligou o som: o 
barulho preocupou Marcos. “Não se preocupe, a casa mais próxima está a meio 
quilômetro daqui”, gritou Eduardo. Marcos se sentiu mais confortável ao observar 
que nenhuma casa podia ser vista em qualquer direção além do enorme jardim. 
A sala de jantar, com toda a porcelana, prata e cristais, não era lugar para brincar: os 
garotos foram para a cozinha onde fizeram um lanche. 
Eduardo disse que não era para usar o lavabo porque ele ficara úmido e mofado uma 
vez que o encanamento arrebentara. 
“Aqui é onde meu pai guarda suas coleções de selos e moedas raras”, disse Eduardo 
enquanto eles davam uma olhada no escritório. Além do escritório, havia três 
quartos no andar superior da casa. 
Eduardo mostrou a Marcos o closet de sua mãe cheio de roupas e o cofre trancado 
onde havia jóias. O quarto de suas irmãs não era tão interessante exceto pela 
televisão com o Atari. Eduardo comentou que o melhor de tudo era que o banheiro 
do corredor era seu desde que um outro foi construído no quarto de suas irmãs. “Não 
era tão bonito como o de seus pais, que estava revestido de mármore, mas para ele 
era a melhor coisa do mundo”. (Traduzido e adaptado de Pitchert,  & Anderson, R. 
Taking different perspectives on a story, Journal of Educational Psychology, 1977, 
69). 

  

O sujeito-comprador conseguiu lembrar dos seguintes itens: tamanho da casa, número 

de cômodos, tamanho do jardim, revestimento de pedra, lareira, pintura nova, número de 

banheiros, mármore no banheiro, closet no quarto de casal. 

  Nessa mesma experiência, o mesmo texto acima foi também apresentado a um 

segundo grupo de leitores com a instrução de que tentassem se lembrar de tudo aquilo que 

seria interessante para um ladrão que estivesse planejando arrombar a casa. Nesse caso, foram 
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lembradas informações como o fato de a mãe não estar em casa nas quintas feiras, os arbustos 

isolando a casa, a distância dos vizinhos, as bicicletas, som, televisão com Atari, coleção de 

selos e moedas, roupas, jóias, e assim sucessivamente. 

 Portanto, um texto único serviu para dois objetivos diferentes. Alguns autores como 

Marcuchi (2007) e outros afirmam que não há um processo de compreensão de texto escrito, 

mas que há vários processos de leitura, sempre ativos, tantos quantos forem os objetivos do 

leitor, muitas vezes estes últimos determinados pelos tipos ou formas de textos. 

No tocante à interação desses diferentes sistemas de conhecimento, parece relevante 

também mencionar a importância social das ações através da linguagem. De fato, a 

compreensão e a construção da coerência dependem da capacidade do leitor de “construir ou 

recuperar na memória um modelo satisfatório”, já que “a língua não existe fora dos sujeitos 

sociais que a falam e fora dos eventos discursivos nos quais eles intervêm e nos quais 

mobilizam seus saberes, quer de ordem linguística, quer de ordem sociocognitiva, ou seja, 

seus modelos de mundo” (KOCH, 2003, p. 44-46).  

Tais modelos consistem em esquemas de informação referencial, devidamente 

estruturados na memória de longo prazo, os quais têm recebido diferentes denominações. 

Nesse sentido, é fundamental o papel das unidades cognitivas (conceitos e modelos) e da 

estrutura da memória na leitura como processo de interação através da linguagem, 

principalmente, quando se admite a concepção de construção social da mente (VIGOTSKY, 

1984). 

 Por apresentar os elementos organizados e explicitar em que cada um consiste, a 

proposta de Bachman (1990), apresentada a seguir, pode ser útil para embasar ações 

pedagógicas, desde que complementadas por elementos sociointeracionais. Bachman propõe 

um arcabouço teórico da habilidade comunicativa de linguagem (abrangendo a habilidade de 

leitura) dividido em três componentes: 

• competência linguística; 

• competência estratégica; 

• mecanismos psicofisiológicos. 

 Por competência linguística o autor entende, fundamentalmente, um conjunto 

específico de componentes de conhecimento que são utilizados na comunicação que ocorre 

por meio da língua. A competência linguística, especificamente, compreende: competência 

organizacional (que consiste em competência gramatical e textual); competência pragmática 

(que consiste em competência funcional e sociolinguística). 
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Por competência estratégica, ele concebe a capacidade mental de implementar os 

elementos da competência linguística no uso concreto da língua para fins de interação. Os 

mecanismos psicofisiológicos são entendidos como os processos neurológicos, psicológicos e 

fisiológicos que permitem a concretização da língua como fenômeno físico audível e legível. 

Dentro desse modelo, cada componente tem a sua função: a competência linguística 

assume relevância, pois oferece os recursos linguísticos sem os quais a interação ficaria 

comprometida. Os mecanismos psicofisiológicos permitem a concretização das produções 

através da linguagem. Já a competência estratégica tem a função de relacionar a competência 

linguística, o conhecimento da língua e das convenções de uso às estruturas de conhecimento 

do falante (seu conhecimento de mundo) e às especificidades do contexto de situação, além de 

incluir aspectos metacognitivos (planejamento, monitoramento e avaliação). 

 Oferecendo uma visão ampla da habilidade comunicativa de linguagem, que inclui o 

conhecimento de mundo, o conhecimento linguístico, a competência estratégica, os 

mecanismos psicofisiológicos e o contexto de situação, tal concepção põe em destaque fatores 

relevantes para o ensino e a aprendizagem da leitura. Mas esse arcabouço ainda não é 

suficiente para dar conta da leitura como prática social, uma vez que nas atividades de 

linguagem, incluindo-se a leitura, “social/individual, alteridade/subjetividade, 

cognitivo/discursivo coexistem e condicionam-se mutuamente, sendo responsáveis, em seu 

conjunto, pela ação dos sujeitos empenhados nos jogos de atuação comunicativa ou sócio-

interativa”. Após essas considerações, passaremos ao item seguinte, onde abordaremos os 

processos cognitivos. 

 

 

1.4 Processos cognitivos utilizados na leitura 

 

Os novos paradigmas que vêm tentando elucidar e entender a questão dos processos 

cognitivos e interacionais são resultados de muitas pesquisas realizadas em várias áreas do 

conhecimento, especialmente em linguística, psicolinguística, sociolinguística, psicologia 

cognitiva e teoria da recepção. Esses estudos têm contribuído de forma significativa para a 

construção do nosso conhecimento. 

 Kleiman (1989, p. 31) descreve como funciona o processamento da informação, 

começando pela percepção do material linguístico e terminando nos mecanismos de 

agrupamento desse material em unidades sintáticas, o processo que ela denomina fatiamento. 

Este último é etapa necessária precedente à interpretação semântica do texto, processo no 
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qual, segundo a autora, a memória, a inferência, isto é, as chamadas funções superiores estão 

envolvidas para construir o sentido do texto. 

 Afirma Kleiman (op. cit, p. 32) que   

 
O processamento do objeto começa pelos olhos, que permitem a percepção do 
material escrito. Esse material passa então a uma memória de trabalho que o 
organiza em unidades significativas. A memória de trabalho seria ajudada nesse 
processo por uma memória intermediária que tornaria acessível, como num estado 
de alerta, aqueles conhecimentos relevantes para a compreensão do texto em 
questão, dentre todo o conhecimento que estaria organizado na nossa memória de 
longo prazo (também chamada de memória semântica, ou memória profunda). 

 

Embora o processamento do objeto comece pelos olhos como afirma Kleiman (op. 

cit.), lembramos que esse processamento também pode ocorrer através de outros sentidos, 

dependendo de como estiver formatado o objeto da escrita ou da linguagem. Por exemplo, se 

o material escrito estiver na forma Braille, o processamento do objeto se dará pelo sentido 

tátil. Se for um livro gravado em áudio, o processamento do objeto se realizará pela audição e 

assim por diante. 

Vejamos alguns pressupostos indispensáveis para a constituição dos sentidos através 

do texto. São processos cognitivos: a percepção do som, a forma escrita, a relação 

grafofônica, a decodificação simbólica da linguagem escrita, a compreensão do conteúdo 

proposicional e interacional (o conteúdo pragmático e as trocas comunicativas estabelecidas 

num contexto sociocultural amplo). Mediante o exposto, podemos verificar que, praticamente, 

todos os nossos sentidos podem perceber e transmitir as informações. Finalmente, vejamos o 

que nos diz Goodman (1994, p. 121):  

  
(...) A linguagem é universal em todas as sociedades humanas. Atributos humanos 
chaves que tornam a linguagem possível são a habilidade de pensar simbolicamente 
e a necessidade de uma comunicação altamente complexa que deriva da 
interdependência humana. O fato de que as sociedades humanas desenvolvem 
primeiro a língua oral é um problema de conveniência. As primeiras funções da 
língua envolvem transações interpessoais imediatas. Contanto que ambas as partes 
possam ouvir, a língua oral trabalha admiravelmente para estas funções. Porém as 
necessidades e funções da linguagem transcendem os contextos face a face à medida 
que a sociedade se torna mais móvel e complexa. Além disso, nossa habilidade de 
usar e perceber os sistemas simbólicos não está confinada a um único sentido, como 
o da audição. Na verdade, todos os nossos sentidos servem como canais de 
comunicação e podem ser usados para perceber a linguagem dos surdos, cegos etc. 
O que é universal entre as pessoas é a necessidade e a habilidade de criar a 
linguagem. A forma que ela toma depende de sua função e das características das 
pessoas que a usam (...).  
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Como afirma Goodman (op. cit.), nossa habilidade de usar e perceber os sistemas 

simbólicos não está confinada a um único sentido, como o da audição. Portanto, todos os 

sentidos podem perceber e transmitir informações às nossas memórias. 

Os mecanismos envolvidos no processo de leitura nem sempre são conhecidos por 

aqueles que estão envolvidos com o ensino e a aprendizagem da escrita e da leitura. Ter 

consciência dos fatores cognitivos que estão envolvidos nesse processo é de extrema 

relevância para o professor e o educador de modo geral. Assim, eles saberão onde e quando 

aplicá-los de acordo com o nível intelectual de cada um. 

 

Segundo Farnhan-Diggory (1992), há dois tipos básicos de processamento de 

informação: top-down (descendente) e o bottom-up (ascendente). O primeiro faz uma leitura 

dedutiva, não-linear, das informações. Sua direção é da macro para a microestrutura do texto e 

da função para a forma. O segundo faz uma leitura indutiva, linear das informações, 

construindo o significado através da análise e síntese do significado das partes. 

O leitor que faz uso do processo descendente é aquele que se apropria das ideias gerais 

e essenciais do texto com muita facilidade, faz inferências para adivinhar o significado, 

buscando informações tanto dentro do texto, como fora dele. Conseqüentemente, é o tipo de 

leitor que faz mais uso de seu conhecimento prévio do que da informação propriamente dita 

no texto. Já o segundo tipo de leitor é aquele que enfatiza o processo ascendente, construindo 

o significado, principalmente, com base nos dados do texto, fazendo pouca leitura ou quase 

nada nas entrelinhas, detendo-se vagarosamente nas palavras e tendo dificuldade para 

sintetizar as ideias mais importantes.  

No processo descendente, o leitor estimula os esquemas, isto é, os conhecimentos já 

estruturados, acompanhados de instruções para determinado uso. Esses esquemas ligam-se a 

outros esquemas ou subesquemas e acionam uma rede de inter-relações que são ativadas no 

ato da leitura, produzindo significações e situações novas, da mesma forma que um indivíduo 

é capaz de entender e produzir sentenças nunca antes ouvidas.  

O processamento descendente (top-down) pode ocorrer no nível da palavra, da frase 

ou do texto. No nível da palavra, o leitor pode seguir algumas pistas: letras iniciais, ou finais, 

ou ainda a extensão da palavra (input visual) bem como pode acionar o seu léxico mental e as 

regras de composição grafêmica e de formação de palavras. Por exemplo, sal, salgado, sem 

sal. Como vemos, a possibilidade de leitura descendente está relacionada à familiaridade da 

palavra com nosso léxico mental.  
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No nível da frase, o processamento descendente segue critérios semânticos vinculados 

a esquemas já conhecidos. Por exemplo, ‘A Casa da Rabeca’1. É possível, numa abordagem 

descendente, apenas a segmentação ‘A Casa da Rabeca’, porque essa segmentação codifica 

uma situação aceitável, remetendo a um esquema conhecido por muitos leitores que 

freqüentam ‘A Casa da Rabeca em Olinda’. 

No nível do texto, o leitor usa esquemas acionados por palavras ou expressões 

temáticas e também esquemas que codificam estruturas retóricas. A concepção prototípica faz 

parte dos processos cognitivos que fazem correlações com aspectos do processo de 

categorização, isto é, “quanto mais típico um caso – um exemplar ou um subconceito – mais 

rapidamente ele é categorizado, e menor é o número de erros”. (OLIVEIRA, 1999, p. 24) A 

leitura, nessa forma de processo, parte de um conceito codificado em termos de situações ou 

eventos típicos que instanciam esse conceito.  

Sendo assim, “o leitor mais competente é aquele que faz mais adivinhações acertadas 

e o leitor imaturo é aquele que faz uma leitura linear com pouca predição”. (KATO, 1995, p. 

53) Dessa forma, a compreensão não se encontra pronta, mas em funcionamento constante e 

possível de ser ativada. Nessa perspectiva de leitura, ganham relevância a memória, a 

percepção, o raciocínio e a linguagem, juntamente com os conjuntos de relações cognitivas 

que se encontram armazenadas na mente, formando uma rede de informações que são 

acionadas e determinam a leitura. 

Por sua vez, o professor desempenha um papel de grande relevância nesse contexto, 

uma vez que o tipo de leitura assumido por ele permite definir uma concepção de leitor que 

vai ser originado nesse processo ensino-aprendizagem. Portanto, optando pelo conceito de 

leitura como um processo descendente (top-down), o leitor não é mais visto como um 

repetidor passivo, mas como um produtor de significados, pois estará acionando seu potencial 

criativo e seus conhecimentos prévios e inserindo-se no mundo sócio-cultural. Compete ao 

professor ser criativo e elaborar tarefas que articulem atividades significativas que induzam o 

aluno a utilizar e desenvolver sua capacidade cognitiva e metacognitiva. 

Dessa forma, a leitura e a linguagem, compreendidas como lugar de interação humana 

e social, constituirão entre si e o sujeito, não um conjunto de códigos e normas irrevogáveis, 

mas um trabalho social e sempre em curso a fim de que possa contribuir para propostas de 

leituras futuras. 

 
1 A Casa da Rebeca diz respeito a um espaço de apresentações de forró, maracatu e outras expressões da cultura 
popular pernambucana, localizado em Olinda. Seu criador é o lendário Mestre Salustiano.  
http://www.overmundo.com.br/guia/casa-da-rabeca.  

 

http://www.overmundo.com.br/guia/casa-da-rabeca
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No capítulo seguinte, discorreremos sobre os mecanismos e o funcionamento da 

memória. Esse assunto justifica a sua importância porque ao dominar esses conhecimentos, os 

professores poderão auxiliar os alunos, com mais clareza e eficácia no tocante à retenção e 

resgate das informações. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

 

 A MEMÓRIA E O SEU FUNCIONAMENTO: SEUS MECANISMOS 

 

 

 

2. Os mecanismos da memória 

 

Não temos a pretensão de contemplar tudo o que diz respeito à memória, seus 

mecanismos e seu funcionamento. Seria praticamente impossível, abranger tudo isso apenas 

em um livro e, muito menos ainda, em um só capítulo deste trabalho, haja vista a grande 

complexidade que a envolve. No entanto, enfatizaremos, principalmente, o que, juntamente 

com os teóricos e estudiosos que embasam nossa pesquisa, como Marcuschi, (2007), 

Izquierdo (2002), Pinto (2001), dentre outros, julgamos mais relevante na área dos processos 

cognitivos, com o objetivo de motivar os professores e educadores a oferecer aos alunos um 

ensino-aprendizagem mais consistente e eficaz. 

É notável que, quanto maior for o nosso esclarecimento de modo geral, melhor será a 

nossa atuação em qualquer área do conhecimento. Uma vez apropriado de como se processam 

as informações na memória, o professor poderá planejar estratégias que venham a facilitar aos 

estudantes a retenção das ideias contidas nos textos e recuperá-las quando for necessário. 

Para tanto, cremos ser indispensável, neste capítulo, demonstrar uma visão geral sobre 

o funcionamento e os mecanismos da memória. Dentre outros aspectos, abordaremos 

também: 

• forma de armazenamento; 

• tipos de memória; 

• modelos de memória; 

• mecanismos; 

• funcionamento; 

• relação com os computadores. 

Graças ao avanço tecnológico e a exaustivas pesquisas, hoje se tem um conhecimento 

mais apurado sobre os mecanismos de funcionamento da memória, o que até algum tempo era 
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considerado um dos grandes desafios da ciência moderna. Não há consenso ainda entre as 

diversas especialidades profissionais que estudam o assunto e isso acontece, especialmente, 

por conta da grande complexidade que envolve a memória humana. 

Alguns cientistas acreditam que os mecanismos utilizados pelo cérebro para gravar os 

eventos podem ser de duas formas. Por isso, há duas correntes: de um lado, a dos que acham 

que são as sinapses (conexões entre os neurônios) as responsáveis pela memorização; de 

outro, a dos que acreditam que a chave da memória está na síntese de proteínas feita pelo 

cérebro. 

Bertolucci (2005), defensor da primeira corrente, afirma que a cada evento, o cérebro 

está formando novas sinapses ou ampliando a área de contato nas sinapses já existentes. Esse 

autor exemplifica dizendo que, quando se vai a um baile, ativam-se várias sinapses, uma para 

cada detalhe: o lugar, a cor do vestido da moça com quem se dança, as pessoas presentes etc.  

Com o passar do tempo, a não ser que estejamos sempre nos recordando da festa e 

mantendo as sinapses em atividade, como correntes elétricas, elas irão se desfazendo. É, por 

isso, que nos lembramos minuciosamente do que aconteceu no dia anterior e depois os 

detalhes vão fugindo. Na verdade, são as sinapses que vão se desativando aos poucos. 

Já Radvany (2005), partidário da síntese de proteína, contesta dizendo que a ideia de 

novas sinapses é completamente absurda. Com base em alguns estudos de cientistas 

americanos, João Radvany afirma que a teoria da síntese de proteínas sugere que a memória é 

transmissível. 

De nossa parte, supomos que a primeira corrente se sobressai pela adesão de vários 

autores, tais como Izquierdo, Koch, Sternberg e outros. Ao passo que os adeptos da síntese de 

proteína, como Radvany, Suzana Housel, entre outros, aparecem muito pouco e não 

apresentam ideias convincentes. A nossa suposição é comprovada pelas evidências a partir do 

momento em que surgem várias ocorrências ao longo do nosso trabalho, alusivas a essa teoria. 

O lobo temporal2, localizado abaixo do osso temporal (acima das orelhas) é uma 

região do cérebro que apresenta um grande envolvimento com a memória. Esta região é muito 

importante para armazenar eventos passados. O lobo temporal contém o neocórtex temporal, 

que pode ser a região potencialmente envolvida com a memória de longo prazo. Nesta região 

também existe um grupo de estruturas interconectadas entre si que parece exercer a função da 

memória para fatos e eventos (memória declarativa). Entre elas está o hipocampo, as 

 
2 Lobo temporal: assim denominado, porque os cabelos nessa região são os primeiros a se tornarem brancos pela 
ação do tempo. 
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estruturas corticais circundando-o e as vias que conectam estas estruturas com outras partes 

do cérebro.  

O hipocampo ajuda a selecionar onde os aspectos importantes para fatos e eventos 

serão armazenados e está envolvido também com o reconhecimento de novidades e com as 

relações espaciais. A amígdala, por sua vez, se comunica com o tálamo e com todos os 

sistemas sensoriais do córtex, através de suas extensas conexões. 

  Os estímulos sensoriais vindos do meio externo como som, cheiro, sabor, visualização 

e sensação de objetos são traduzidos por meio de sinais elétricos, e ativam um circuito na 

amígdala que está relacionado à memória, o qual depende de conexões entre a amígdala e o 

tálamo.  Conexões entre amígdala e hipotálamo, onde as respostas emocionais provavelmente 

se originam, permitem que as emoções influenciem a aprendizagem, porque elas ativam 

outras conexões da amígdala para as vias sensoriais, por exemplo, o sistema visual.  O córtex 

pré-frontal exerce, também, um papel importante na resolução de problemas e planejamento 

do comportamento. Uma razão para se acreditar que o córtex pré-frontal esteja envolvido com 

a memória é que ele está interconectado com o lobo temporal e o tálamo. 

O processo de memorização é complexo e envolve sofisticadas reações químicas e 

circuitos interligados de neurônios.  As células nervosas ou neurônios, quando são ativadas 

liberam hormônios ou neurotransmissores que atingem outras células nervosas através de 

ligações denominadas sinapses – teoria que aponta as sinapses como responsáveis pela 

memorização, vista anteriormente. 

Os fatos antigos naturalmente têm mais tempo de se fixarem em nosso banco de dados 

e daí sua melhor retenção, o que não ocorre com fatos recentes, que têm pouco tempo para 

serem retidos e ainda podem ter sua capacidade de fixação alterada por razões relacionadas a 

variações de estado emocional ou a problemas de ordem física.  

Sempre que aprendemos alguma coisa ou adquirimos alguma experiência, mesmo que 

seja positiva ou negativa, as células do nosso cérebro sofrem uma alteração e essa alteração se 

refletirá em nosso comportamento.   Por exemplo, se levarmos um choque ao tentarmos 

acender a luz, evitaremos nos aproximarmos do interruptor, mesmo que ele já tenha sido 

reparado. Nesse caso, o comportamento foi modificado em decorrência de uma experiência. 

Cada célula cerebral (ou neurônio) contribui para o comportamento e para a atividade mental, 

conduzindo ou deixando de conduzir impulsos.  A maioria dos processos da memória é 

explicada em termos dessas descargas. Todas essas explicações, entretanto, representam 

generalidades, no item a seguir apresentaremos os modelos de memória. 
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2.1 Modelos de memória 

 

Sternberg (2000) apresentou um modelo tradicional de memória que conceituava três 

espécies de armazenadores, o armazenamento sensorial, o armazenamento de curto prazo e o 

armazenamento de longo prazo. O armazenamento sensorial consiste numa estrutura capaz de 

estocar uma quantidade bem limitada de informações por períodos de tempo muito breves. 

Essa estrutura era repositória inicial das muitas informações que, posteriormente, ingressavam 

nos armazenamentos de curto e de longo prazo. 

O Armazenamento de curto prazo possibilita o armazenamento de informações por 

períodos de tempo um pouco mais longos, mas é também de capacidade relativamente 

limitada. Sua capacidade varia entre mais ou menos sete itens. Como a capacidade e o tempo 

são mais curtos, desenvolvemos mecanismos de controle que interferem nesta capacidade, ou 

seja, controlamos o fluxo da informação repetindo-a, agrupando-a ou fazendo associações, 

como trataremos, a seguir, de forma mais detalhada. 

O armazenamento de longo prazo consiste na capacidade de estocar informações 

durante períodos de tempo muito longos. Essa memória contém todas as informações de que 

necessitamos para organizarmos nossas atividades cotidianas: nome de pessoas, conceitos, 

planejamento diário etc. Esse modelo tradicional enfatiza as estruturas como receptáculos 

passivos, nos quais as informações são armazenadas, e indica que os processos de memória 

exercem apenas um certo controle na transferência da informação de um armazenamento para 

outro. 

A perspectiva alternativa do modelo de Sternberg (2000) tem como aspecto chave o 

conceito de memória de trabalho, uma memória transitória breve, que mantém a informação 

ativada durante alguns minutos, enquanto está sendo processada. Essa ideia enfatiza as 

funções da memória no controle de seus processos, tais como a codificação e a integração da 

informação na memória de longo prazo.  

Esse caráter dinâmico e contínuo de manipulação e coordenação na integração da 

informação marca a diferença com o modelo tradicional. O núcleo central das pesquisas, na 

perspectiva alternativa, tem sido compreender como as palavras ou conceitos são 

armazenados em nossa memória de longo prazo, tendo em vista que a unidade fundamental 

do conhecimento é o conceito, uma ideia sobre alguma coisa.  Esta preocupação dos 

pesquisadores em entender a organização estrutural da memória semântica difere das teorias 

precedentes que ofereciam explicações somente sobre a estrutura geral da memória.  
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A memória semântica trabalha com conceitos, ideias com as quais uma pessoa pode 

associar as várias características e conectar outras ideias. Desta forma, vários modelos foram 

elaborados a partir deste objetivo, porém nenhum tinha conseguido especificar 

completamente como todos os conceitos poderiam ser armazenados em nossa memória 

semântica. A partir de revisões e críticas dos teóricos sobre estes modelos, os psicólogos que 

lidam com a memória semântica, dentre os quais, Neisser (1994) e Sperry (1993), sugerem 

um modelo alternativo denominado modelo conexionista (processamento distribuído em 

paralelo - PDP) que defende a concepção de que manipulamos muitas operações mentais ao 

mesmo tempo para organizarmos os conceitos, para armazená-los e, posteriormente, recuperá-

los na nossa memória. 

 Esse armazenamento da informação baseia-se em uma ideia de rede, tida como uma 

série de relações rotuladas entre nós, que se apresentam como funções para várias relações, 

representando palavras ou conceitos. A forma desta rede vai diferir de uma teoria para outra. 

De acordo com este modelo, a representação do conhecimento realiza-se nas conexões entre 

vários nós, não em cada nó individual. Quando tentamos evocar algum conhecimento, 

ativamos um nó que pode estimular o outro nó conectado e esse processo de ativação 

disseminada levando à ativação de nós adicionais. Esta ativação de um nó que leva a outro nó 

a ele conectado é denominado de efeito de priming (memória adquirida e evocada por meio de 

"dicas" ou memória de representação perceptual).  

Um exemplo claro de utilização dessa memória é quando abrimos uma conta 

bancária e precisamos gerar uma senha. Normalmente para facilitar a lembrança da mesma, 

posteriormente, algumas pessoas a associam a data do seu aniversário, ao número do seu 

telefone, entre outros. Um outro exemplo é quando criarmos uma conta na Internet e 

encontramos entre os campos de preenchimento um que apresenta dicas para lembrar senha. 

Ainda, nessa visão, o modelo PDP é consoante com o conceito de memória de trabalho 

que é a estrutura que comporta a porção ativada mais recente da memória de longo prazo e 

transfere esses elementos ativados para dentro e para fora mediante um breve e temporário 

armazenamento de memória. Ou seja, a memória de trabalho é uma área que nos permite 

trabalhar com as informações desejadas e que é útil para o raciocínio imediato, resolução de 

problemas ou para a elaboração de comportamentos, mas que são esquecidas em breve. 

Sternberg (2000) afirma que os modelos tradicionais são hipotéticos e não estruturas 

fisiológicas reais, servindo somente como modelo mental para compreender o funcionamento 

da memória. Muitos psicólogos cognitivos preferem adotar esse modelo para descrever os 
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fenômenos da memória, pois tal modelo reflete como funciona o cérebro humano, realizando 

múltiplos processos em andamento ao mesmo tempo. 

O fato da memória de representação perceptual ter servido para explicar melhor o 

funcionamento da memória humana até os dias atuais, fez com que nas últimas duas décadas, 

a neurociência avançasse muito nas descobertas sobre o funcionamento do cérebro. Hoje se 

sabe o que acontece quando ele está captando, analisando e transformando estímulos em 

conhecimento, e o que ocorre nas células nervosas quando elas são requisitadas a lembrar o 

que já foi aprendido. "Dessa forma o professor pode aprimorar suas estratégias de ensino", 

afirma Souge (2003, p. 37). 

Para a neurocientista da UFRJ, Suzana Houzel (2002, p. 48), a memória é a 

modificação do circuito do cérebro. "Tudo que nós fazemos deixa uma marca no cérebro de 

uma forma ou de outra, e essas informações podem ser armazenadas a curto ou em longo 

prazo". A informação permanece no cérebro porque, quando é apreendida, seus estímulos 

geram novas sinapses, desencadeiam síntese de proteínas, ativam genes e provocam a sua 

consolidação como conhecimento apreendido, conforme a teoria da síntese de proteínas, 

abordada no início deste capítulo. 

O processo de memorização não acontece apenas quando se apreende algo novo, ou se 

recorda de algo. Todo tipo de informação é formação de memória, pois o cérebro funciona 24 

horas por dia. Mediante essas informações, no próximo item explicitaremos os tipos de 

memória. 

 

2.2 Tipos de Memória 

 

Acredita-se existirem tantas memórias quantas forem as experiências acumuladas e, 

com isso, a capacidade de armazenamento de informações seria imensa. Todas essas 

informações são armazenadas no cérebro. Porém, para cada tipo de informação existe um tipo 

de memória. "A memória está localizada em muitos lugares do cérebro. Cada tipo tem seu 

local diferente”, assegura Izquierdo (2002, p. 85). 

 

A memória pode ser classificada de acordo com o seu tempo de duração, função ou 

conteúdo. Koch (2003) destaca os seguintes tipos de memória: 

• memória de curtíssimo termo ou memória de percepção 

• memória de curto termo (MCT) 

• memória de longo termo (MLT) 
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• memória operacional ou memória de trabalho (working memory) 

• memória semântica 

• memória episódica ou experiencial 

 

• Memória de curtíssimo termo ou memória de percepção: é aquela onde os 

estímulos visuais, auditivos e outros são retidos por cerca de 250 milésimos de 

segundo.  

• Memória de curto termo (MCT): também chamada de curto prazo, recebe as 

informações de entrada captadas pelos olhos, ouvidos, olfato e tato e as passa ao 

sistema cognitivo. É nela também que são depositadas as informações de saída, ou 

seja, as informações que se expressam com a fala, movimentos e ações. Essa memória 

armazena as informações por um período de tempo muito pequeno, na ordem de 10 

segundos e, além disso, contém informações de ações que se desenvolvem 

repetidamente em frações de segundos, donde se conclui que seu acesso é 

extremamente rápido. Também é chamada de memória de curto prazo porque 

armazena poucas informações de cada vez.  

A quantidade de informações nela armazenada é de 7, com variação de mais ou menos 

2, ou seja, ao se captar uma certa quantidade de informações por um dos sentidos de 

entrada, a memória de curto termo guarda, em média, 7 dessas informações com uma 

variação média de, mais ou menos, 2,  quer dizer, entre 5 e 9 itens. Comprovando sua 

teoria, Miller (1996, p. 25) dá o seguinte exemplo: 

 
Dita-se para uma pessoa, uma lista contendo 30 ou 40 palavras. Ao final do ditado, 
pede-se para o ouvinte escrever o maior número de palavras que puder lembrar. Em 
geral, as pessoas lembram em média cerca de 7 palavras. Alguns até escrevem mais 
do que este limite médio, porém algumas das palavras devem ser retiradas, pois não 
fazem parte da lista.  
 
 

• Memória de longo termo (MLT): armazena informações que duram meses ou anos 

e, ao passar do tempo, transformam-se em memórias remotas, isso é, permanecem 

armazenadas por um período indefinido. A MLT também é conhecida como memória 

de longo prazo, porque é uma memória de grande capacidade, aliás, capacidade até 

dita ilimitada segundo alguns estudiosos. O que efetivamente ainda não se sabe é 

como se coloca tamanha quantidade de informações em tempo relativamente curto. 
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• Memória operacional ou memória de trabalho (working memory): faz a mediação 

entre a MCT e a MLT, operando de forma paralela aos processos conscientes, porém 

limitados em termos de capacidade. 

A memória de trabalho recebe as informações que chegam da memória de curto termo, 

onde são trabalhadas, organizadas, para depois serem enviadas à memória permanente. 

Trata-se, de uma memória temporária, e as informações ali contidas podem ser retidas 

por um tempo bem maior do que a memória de curtíssimo termo, porém não de forma 

permanente.  

Um exemplo da memória de trabalho pode ser observado quando estudamos um 

assunto que é do nosso interesse, nós procuramos criar mecanismos para que ele seja 

colocado na memória permanente e, posteriormente, recuperado. Se, todavia, o estudo 

não é do nosso interesse, ou seja, se estamos estudando apenas para a obtenção de 

conhecimentos superficiais, ou simplesmente para uso temporário, essas informações 

permanecerão ainda na memória de trabalho por um tempo que pode variar de minutos 

a dias, mas não serão armazenadas na memória permanente. A memória de trabalho 

também é responsável pelo retorno, isto é, pelo fluxo de informações que vão e vêm, e 

pela recuperação das que estão na memória permanente, até que haja um meio de saída 

por meio da fala, da escrita ou outro. 

Através de diversos mecanismos, a recuperação é feita e levada à memória de curto 

termo. Os mecanismos para recuperação podem ser: analogias, metáforas, regras, 

recursos mnemônicos ou outros tipos de auxiliares que o ser humano utiliza para "não 

se esquecer" de “lembrar” algo. Dessa forma, as informações que chegam e saem da 

memória permanente passam pela memória de trabalho, onde são tratadas e 

organizadas.  

O acesso às informações se faz não somente pela memória de trabalho, mas 

excepcionalmente de forma direta para a memória rápida. Essas informações que 

"cortam" caminho são informações que não precisam de nenhum mecanismo para sua 

recuperação. Por exemplo, se perguntarmos a uma pessoa, qual o seu nome, seu 

endereço, telefone etc., estas informações vêm imediatamente, porque muitas delas já 

estão presentes desde que se aprende a falar, a compreender, em tenra idade. (É o que 

os cientistas chamam de memória biológica), é aquela que já se nasce com ela. Por 

exemplo, não precisamos ensinar o bebê a mamar e outras coisas como o balbucio etc. 

No entanto, à medida que vamos crescendo esta memória vai se desenvolvendo. Mas, 

na troca do número do telefone, ou da placa do carro, mudança de endereço, 
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inicialmente será necessário usar a memória de trabalho, além de algum mecanismo 

para lembrar essas informações.  

• Memória semântica: abrange o conhecimento geral (categorial) sobre o mundo e as 

proposições acerca deste. Seria uma espécie de thesaurus mental, no qual se inclui o 

léxico da língua. Esta memória é muito importante para o aprendizado, pois é nela que 

são arquivados os conhecimentos gerais, como o significado de palavras e conceitos. 

Por exemplo, quando afirmamos que a capital do Estado de Pernambuco é Recife, 

estamos usando esse tipo de memória, uma vez que somos levados a pensar, atribuir 

conceito, explicando o que é uma capital e por que a de Pernambuco é Recife. 

• Memória episódica ou experiencial: contém informações sobre vivências pessoais. 

Armazena episódios, isto é, eventos no espaço temporalmente situados, portanto, 

sensíveis às variações contextuais. 

 

Há, ainda, a memória declarativa (ou explícita), não-declarativa (ou implícita) e a 

memória de trabalho ou ativa. 

 

• Declarativa (ou explícita): é a memória para fatos e eventos, por exemplo, lembrança 

de datas, fatos históricos, números de telefone e assim por diante. Reúne tudo o que 

podemos evocar por meio de palavras (por isso é chamada declarativa). 

• Não-declarativa (ou implícita): é diferente da explícita (declarativa) porque não 

precisa ser verbalizada (declarada). É a memória para procedimentos, habilidades e 

hábitos como dirigir, jogar xadrez, andar de bicicleta etc. (Muitas vezes, esses 

conhecimentos são arquivados apenas pela observação e pelo treinamento, de maneira 

implícita, sem que haja consciência do aprendizado.) Por exemplo, uma criança que 

fica observando o pai dirigindo o carro repetidas vezes, ao atingir a adolescência, já 

sabe dirigir, porque essas informações foram arquivadas em sua memória de 

procedimentos. 

• Memória de trabalho ou ativa: diferente da memória de curto termo, não se encaixa 

em nenhuma das categorias anteriores. É assim chamada por analogia com a memória 

dos computadores. Segundo Izquierdo (2002), esta é a memória que serve para 

gerenciar a realidade: ela conecta as informações da memória de curto prazo com as já 

arquivadas para comparar, analisar, decidir ou não abrir um novo arquivo. É também 

aquela que o aluno usa ao receber suas instruções antes de realizar uma atividade, ao 
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recordar as orientações no momento da execução. Essa memória usa as capacidades do 

córtex pré-frontal do cérebro, lugar das chamadas funções cerebrais superiores, como 

a tomada de decisão, a análise crítica e o julgamento. 

 

Classificar a memória de acordo com a sua função, no entanto, é um pouco mais 

complexo, pois, além da grande quantidade existente de memória, acredita-se que existem 

muitas outras que ainda não foram descobertas. 

Apesar da existência de vários modelos explicativos para o funcionamento da 

memória, uma das questões que ainda intriga os pesquisadores é a relação entre a memória de 

curta e a de longa duração. Alguns defendem que a memória de curta duração seria apenas o 

início do processo que levaria à formação de uma memória de longa duração.  

No entanto, a maioria dos resultados obtidos nas pesquisas sobre o assunto tem 

apontado para a existência desses mecanismos distintos, funcionando de forma independente, 

mesmo quando agem na mesma estrutura do cérebro. Assim, para entender a memória 

humana, é fundamental saber os processos que envolvem a aquisição, armazenamento e 

evocação de cada tipo de memória. Para isso, o primeiro passo é saber que não existe uma 

memória, mas sim vários tipos que se relacionam para formar "a memória" que usamos no 

dia-a-dia. 

A memória é um processo de retenção de informações no qual nossas experiências são 

arquivadas e recuperadas quando as evocamos. É uma função cerebral superior relacionada ao 

processo de retenção de informações obtidas em experiências vivenciadas pelo indivíduo. 

O cérebro é dividido por uma fenda em dois hemisférios, que são segmentados em 

lobos, regiões demarcadas sem muita nitidez. As informações captadas pelos sentidos, tais 

como: a visão, a audição, o olfato, o paladar e o tato provocam impulsos elétricos e reações 

químicas em lobos diferentes e não são guardadas da maneira como foram captadas. Elas são 

fragmentadas, classificadas e hierarquizadas. 

Vejamos, por exemplo, como ocorre o armazenamento da informação visual: uma 

imagem é captada pelos olhos e segue pelo nervo óptico – formado por neurônios – até a parte 

posterior do cérebro, chamada occipital. Ela, então, é desmembrada em formas, cores, 

movimentos e outros dados que a compõem. Dali essas informações espalham-se pelas áreas 

vizinhas à procura de outra informação correlata. Encontrando essa referência, surge um novo 

arquivo que vai para o hipocampo para depois ser armazenado no cérebro. 

A partir da década de 1970, a neurociência passou a contar com técnicas de imagem 

cerebral, como a tomografia por emissão de pôsitrons (PET) e a ressonância magnética 
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funcional (FMRI) que evidenciam algumas áreas envolvidas nos processos ligados à 

memória.  

Embora esses recursos tenham contribuído para compreender quais áreas estão 

envolvidas nas etapas de aquisição da informação, consolidação e evocação (memória, 

propriamente dita), poucos acreditam que haja uma correspondência direta entre uma região 

do cérebro com a função que exerce, tamanha é a complexidade do nosso aparelho cerebral. 

Quando falamos em memória, insistem os pesquisadores, não falamos em informações 

que são guardadas intactas, mas fragmentos ou traços que são armazenados e recuperados em 

forma de memória. "Formamos novas memórias sobre outras mais antigas, eventualmente 

modificando-as e inventando mentiras verídicas", explica Izquierdo (2002, p.17). 

Isso equivale a dizer que as memórias não são amostras fiéis de fatos reais, mas 

construções que são modificadas conforme o contexto em que são recuperadas e em meio a 

um intenso trânsito de sinapses (espaço entre neurônios, onde ocorre a transferência de 

informações sob a forma de impulsos elétricos). Os neurônios desenvolvem um papel muito 

importante juntamente com as sinapses. 

Segundo Koch (2003), um neurônio possui seis propriedades funcionais básicas: 

1. é um mecanismo de entrada (input) que recebe sinais de seu entorno e de outros 

neurônios; 

2. é um mecanismo integrador, que integra e manipula o input; 

3. é um mecanismo condutor, que transmite a informação integrada; 

4. é um mecanismo de saída (output), que envia informação a outros neurônios ou 

células; 

5. é um mecanismo computacional, que mapeia um tipo de informação em outra; 

6. é um mecanismo representacional, destinado à formação de representações 

internas. 

 

Calcula-se que existam aproximadamente um quatrilhão de sinapses só no córtex 

humano. Se considerarmos como essas conexões podem ser combinadas para formar circuitos 

neurais, o número final é extremamente elevado - praticamente infinito - o que já nos dá uma 

ideia da complexidade da estrutura que arquiva as memórias e origina os processos mentais. 

Izquierdo (2002) explica que, no momento da evocação de uma memória, forma-se um 

percurso sináptico em que cada sinapse possui um caminho de reações bioquímicas, como se 

cada lembrança tivesse uma reação em cascata própria, um trajeto que a localizasse em meio a 
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tantas informações. "No caso da evocação, esse percurso é mais curto e mais simples do que 

na formação de cada memória", esclarece o pesquisador (2002, p. 35). 

 A seguir, trataremos dos estágios da memória, onde a focalizaremos desde os tempos 

remotos até os dias atuais. 

 

 

2.3  Principais estágios ou fases da memória 

 

Os filósofos gregos já manifestavam o desejo de entender e compreender a memória. 

Aristóteles, por exemplo, discerniu de modo claro dois momentos diferentes da memória: o 

armazenamento (memorizar) e o lançar mão das recordações (recordar-se).  

O recordar-se, por mais paradoxal que possa parecer, diferentemente da memória 

como armazenamento (que se quer sempre total), só existe dentro da complementaridade com 

o esquecer. Por exemplo, a aquisição de um novo conhecimento, vai formar obrigatoriamente 

uma nova memória substituindo a informação que foi adquirida anteriormente e assim 

sucessivamente. 

 Para Aristóteles, a memória tem um papel central na fisiologia da mente, na tríade dos 

"sentidos internos", fantasia, razão e memória. A perspectiva aristotélica configurou a base 

original da ênfase que os estudiosos cognitivistas dão à evidência empírica, ou à evidência 

científica obtida pela observação e experimentação cuidadosas. 

A partir do desenvolvimento de várias pesquisas, estudiosos como Baddeley (1995) 

têm sustentado a concepção de que a memória é um processo que envolve várias operações 

simultaneamente e em paralelo. Seu funcionamento permite que suas operações (codificação, 

armazenamento e recuperação) interajam reciprocamente e de forma interdependente no 

tratamento da informação. Para Koch (2003) a memória opera em três momentos ou fases: 

 

• estocagem – em que as informações perceptivas são transformadas em 

representações mentais, associadas a outras; 

• retenção – em que se dá o armazenamento das representações; 

• reativação – em que se opera, entre outras coisas, o reconhecimento, a reprodução e 

o processamento textual. 

 

            Dessa forma, podemos afirmar que a memória é um processo cognitivo que 

compreende a retenção e a recuperação de informação. É um sistema aberto em que a 
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informação entra (aquisição), é armazenada (retenção), podendo depois ser recuperada 

(recuperação).  Izquierdo (2002, p. 67) lembra que “a memória é a aquisição, formação, 

conservação e evocação de informações”. Além de assegurar o passado, a memória é 

subjacente a todos os meios de comportamentos, hábitos e habilidades. 

 A questão que tem preocupado bastante os teóricos e estudiosos de todos os tempos, 

desde Aristóteles até os mais atuais como Izquierdo e outros, a respeito da memória tem sido, 

sem dúvida, o seu funcionamento. Esse assunto será contemplado no próximo item. 

 

 

2.4  O funcionamento da Memória 

 

Conforme dissemos no item anterior, o funcionamento da memória humana e os 

processos de aquisição do conhecimento têm preocupado os teóricos e estudiosos dessa área. 

No entanto, as maneiras de explicar esses processos baseiam-se nas experiências e visões de 

mundo adquiridas ao longo dos tempos por cada sociedade.  

Desde tempos remotos, estudiosos vêm tentando explicar o funcionamento da 

memória. O filósofo grego Aristóteles, por exemplo, elaborou leis de aprendizagem e 

memória e discutiu a importância da imagética mental. Também salientou que os seres 

humanos adquirem o conhecimento através da experiência e pela observação (Mayer, 1983). 

Atualmente, muitas pesquisas têm sido realizadas a respeito das características e 

funcionamento da memória humana. Na área médica, por exemplo, os estudos evoluíram na 

direção da compreensão dos meios fisiológicos de como o ser humano armazena as 

informações, bem como nas razões pelas quais também as perde.  

  Partindo-se desse pressuposto, outras áreas vêm tirando proveito desses 

conhecimentos. A área educacional também tem procurado explorar os processos cognitivos, 

baseando-se em dados do funcionamento da memória. 

É interessante notar que algumas pessoas imaginam a memória como se fosse uma 

parte do corpo humano: palpável como qualquer outro órgão. Mas ela não existe da mesma 

forma que o corpo. Não é algo que se pode tocar. É um conceito que se refere a um processo 

de lembranças. Isto é, as informações são lembradas quando queremos evocá-las. 

Assim, o processo da memória começa com a codificação, em seguida, passa para o 

armazenamento e, eventualmente, pela recuperação. De acordo com Koch (2003, p. 36), “a 

mente humana é um processador de informação, ou seja, ela recebe, armazena, recupera, 

transforma e transmite informação”. 

 



43 
 

Devido ao fato de não haver necessidade de manter tudo em nosso cérebro, os 

diferentes estágios da memória humana funcionam como um tipo de filtro que ajuda a nos 

proteger da enxurrada de informações provenientes de todos os meios que nos cercam e com 

as quais somos confrontados diariamente. Todavia, quando queremos lembrar de algo, 

recuperamos essa informação em um nível inconsciente, levando-a a nossa mente consciente 

por nossa própria vontade. 

No último item que constitui este capítulo, a seguir, abordaremos um tópico de grande 

relevância para os nossos dias, que é a inter-relação entre a memória humana e a memória dos 

computadores. 

 

2.5  Semelhanças entre a memória humana e a memória do computador 

 

A semelhança de conceitos existentes entre a Ciência Cognitiva e a memória humana 

surge desde a primeira geração de cientistas que acreditaram em uma ciência da cognição 

moldada à imagem do computador. Conforme Gardner (2003, p. 43) afirma, “poderia haver 

ciência cognitiva sem o computador, mas ela não teria surgido quando surgiu, nem tomado a 

forma que tomou, sem o aparecimento do computador”. 

Como se sabe, o estudo da memória computacional, mente e computador, está ligado  

à ciência cognitiva. Essa ciência vem tentando mostrar a inter-relação  entre a memória 

humana e o computador, a fim de que possamos compreender melhor o “mistério” dos 

mecanismos cerebrais. Semelhante aos nossos processos de armazenamento, o computador 

também armazena, classifica, compara, combina e compartilha dados, de forma eficiente e 

com grande velocidade.  Em virtude da capacidade que estas máquinas têm para lidar com 

materiais simbólicos, muitos pesquisadores como (Gardner, 2003) e outros, se convenceram 

de que uma ciência da cognição poderia ser moldada à imagem do computador. 

Na primeira metade do século XX, tem início, então, a ciência cognitiva que, por sua 

conceituação, estuda o funcionamento mental baseado no modelo computacional, sendo 

caracterizada como uma área de estudo interdisciplinar que se inter-relaciona com a 

Psicologia, a Linguística, a Ciência da Computação, as Ciências do Cérebro e a Filosofia, 

entre outras (Lima, 2003). 

A inteligência artificial, cunhada por John McCarthy em 1961, no campus do 

Dartmouth  College, em Hanover, também deu a sua contribuição neste papel da comparação. 

Segundo Eysenk e Keane (1994), o homem era visto como um processador de informações, 

criando uma proximidade na relação entre a mente e o computador, através da inteligência 

 



44 
 
artificial, que propõe um modelo baseado em sistemas neurais, tentando imitar o homem em 

sua complexidade, ensinando o computador a pensar. Por sua vez, Marcuschi (in: DEACON, 

1997), discorda desta opinião dizendo que não somos apenas cérebro nem somos feitos à 

imagem e semelhança de um computador. Não somos simples processadores.  

Segundo Teixeira (1998, p. 13), “A Inteligência Artificial proporcionou o passo 

fundamental para se tentar relacionar mentes e computadores e estabelecer o modelo 

computacional da mente”. 

 Com o advento da Inteligência Artificial, preconizado por nomes como John 

McCarthy (1960) e Marvin Minsky (1951), futuros diretores do Laboratório de Inteligência 

Artificial do MIT e Herbert Simon e Allen Newell, pesquisadores que criaram em Pittsburgh 

outro Laboratório de Inteligência Artificial, surgiram as primeiras máquinas de jogar xadrez e 

de demonstrar teoremas. Na visão de Newell (1992), o computador era um sistema simbólico 

físico como o cérebro humano e exibia muitas propriedades iguais às do ser humano, sendo 

ambos os sistemas que processavam informações no decorrer do tempo, procedendo em uma 

ordem mais ou menos lógica.  

Mas essa visão gerou polêmica e críticas. Alguns estudiosos como Churchland (1991), 

dentre outros, argumentavam que toda informação do programa do computador havia sido 

colocada por um humano; logo, o solucionador de problemas estava apenas fazendo o que 

fora programado para fazer. Uma outra linha de crítica versava sobre a  capacidade dos seres 

humanos de criar atalhos para solução de problemas,  enquanto que os computadores apenas 

repetiriam processos pré-definidos. Conforme Gudwin (2005) relata, filósofos tais como John 

Searle (1984),  Daniel Dennet (1984), Patrícia Churchland (1991), entre outros, ocupavam-se 

com questões como:  pode haver máquinas dotadas de inteligência comparável à inteligência 

humana?  Paralelamente a esse embate, os cientistas e os engenheiros de computação 

passaram a dotar as máquinas de “mentes artificiais”, seguindo os modelos definidos nas 

ciências cognitivas. 

Segundo Pozzebon e colaboradores (2004), surgiram diferentes teorias na Inteligência 

Artificial, em razão da indefinição do principal conceito que é o de inteligência humana. 

Dentre elas, a de Vignaux (1995) que questionava se era necessário fornecer ao computador 

uma avalanche de dados, ou se era necessário basear o estudo da cognição no nível inferior da 

percepção, conciliando essas duas vertentes em uma terceira teoria híbrida, segundo a qual a 

máquina seria capaz de raciocinar utilizando conceitos complexos e de perceber o seu meio 

envolvente. 
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Por volta dos anos 40, havia dois paradigmas vigentes relacionados à Inteligência 

Artificial, o simbólico e o conexionista. A Inteligência Artificial Simbólica estudou a mente 

humana, utilizando-se de simulações e representações mentais através de programas 

autônomos em relação ao hardware. Já a Inteligência Artificial Conexionista acreditava que, 

construindo-se um sistema que simulasse a estrutura do cérebro, este sistema apresentaria 

inteligência, ou seja, seria capaz de aprender, assimilar, errar e aprender com seus erros. 

Na primeira vertente, os sistemas especialistas que são sistemas dotados de 

inteligência e conhecimento, que trabalham com bancos de memória, foram o grande sucesso 

nas décadas de 70 e 80, sendo capazes de estender as facilidades de tomada de decisão para 

muitas pessoas. Ou seja, são sistemas providos de mecanismos de aprendizagem, capazes de 

analisar e gerar novas regras na base de dados, ampliando a capacidade de resolver problemas 

a cada vez que são utilizados (Mendes, 1997). 

De acordo com Fischler (1987), Rabuske (1995) e Barreto (1997), a abordagem 

conexionista trouxe uma nova visão na tentativa de construir um modelo da mente, baseando-

se em redes neurais. Apesar das limitações computacionais da época, destacaram-se algumas 

conquistas relevantes, como o surgimento da cibernética, a modelagem de redes de neurônios 

como um novo paradigma para a arquitetura computacional e, o desenvolvimento de alguns 

programas computacionais inteligentes que imitavam o comportamento humano. 

Não há dúvidas de que o computador tem sido uma ferramenta útil àqueles que 

querem testar virtualmente suas teorias sobre o funcionamento da mente. Partindo-se desse 

pressuposto, cientistas vêm usando cada vez mais o computador como instrumento de análise 

de dados e como laboratório para simulação dos processos cognitivos.  

Mas, como aborda Gardner (2003), ainda existem alguns cientistas que o consideram 

um mero brinquedo, atrapalhando ao invés de acelerar os esforços para entender o 

pensamento humano. Nos campos da linguística e da psicologia ainda existem reservas com 

relação à abordagem computacional. 

Nesse contexto, a Ciência Cognitiva, por apresentar-se um elemento multidisciplinar, 

pode buscar a integração do conhecimento sobre o estudo da mente, encontrando uma teoria 

unificada da cognição, juntamente com estudiosos de várias áreas do conhecimento. De 

acordo com Teixeira (1998), o grande desafio da Ciência Cognitiva continua sendo efetuar 

progressos conceituais e empíricos que permitam saber do que se está falando quando a 

referência é a mente ou a consciência. É comum fazermos analogia com os mecanismos dos 

computadores para compreendermos melhor os mecanismos da memória. 
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A analogia que se faz é com a chamada memória RAM ou seja, com a memória de 

acesso aleatório da máquina (Random Access Memory). Assim como essas máquinas, nossa 

mente está equipada com dois tipos básicos de memória: "a memória imediata" (de trabalho) 

para tratar a informação do presente momento e a memória de longo prazo, usada para 

arquivar a informação durante longo tempo. 

Ao contrário do que se pensa, nosso cérebro não está continuamente registrando tudo 

que nos acontece para num segundo momento selecionar e apagar o que não é importante. A 

maior parte dos estímulos com os quais estamos lidando, permanece por um breve tempo na 

memória; mais precisamente, na memória imediata ou de trabalho. 

Depois de algum tempo, esses estímulos que foram trabalhados pela memória imediata 

se evaporam dando lugar a outros. A memória imediata nos permite realizar cálculos de 

cabeça, reter números de telefone durante algum tempo e continuar um diálogo baseado no 

início de uma conversa. 

Continuando nossa analogia, podemos dizer que a memória de longo prazo é o disco 

rígido do computador, registrando fisicamente as experiências passadas na região do cérebro 

designada córtex cerebral. O córtex ou a camada exterior do cérebro contém 

aproximadamente dez bilhões de células nervosas, as quais se comunicam intensamente 

trocando impulsos elétricos e químicos. 

Sempre que um estímulo atinge nossa consciência, seja uma imagem, som, ideia, 

sensação etc., ativa-se um conjunto destes neurônios modernamente chamados de "assembléia 

neuronal". A teoria baseada nas assembléias neuronais, proposta por Greenfield (1985), 

representa um modelo muito convincente para a formulação de uma hipótese a respeito da 

construção da consciência. Segundo essa teoria, o pensamento consciente é gerado quando 

vários neurônios de diversas colunas se unem funcionalmente e atuando harmonicamente e 

em conjunto constroem uma assembléia, iniciando, assim, a formação de um determinado 

estado consciente. Depois desse novo estado de consciência esses neurônios do conjunto que 

participaram do estímulo nem sempre retomam o estado original. Eles costumam fortalecer as 

ligações uns com os outros, tornando-se mais densamente interligados. 

Quando isso acontece, constrói-se uma memória consciente, e o que quer que estimule 

essa rede ou assembléia trará de volta a percepção inicial sob a forma de recordação. O que 

entendemos como recordações são, afinal, padrões de ligação entre células nervosas. Uma 

recordação recém-codificada pode envolver milhares de neurônios abarcando todo o córtex. 

Segundo a teoria dos conjuntos de células envolvidos na consciência e memória, os 

neurônios são capazes de se associarem rapidamente, formando grupos (assembléias) 
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funcionais para realizarem uma determinada tarefa ou apreenderem um determinado estímulo. 

Uma vez que esta tarefa esteja terminada, o grupo se dissolve e os neurônios estão novamente 

aptos a se engajarem em outras assembléias, para cumprirem uma nova tarefa. Portanto, esse 

conjunto, rede ou assembléia de neurônios dilui-se caso não seja reutilizado; mas, se o 

ativarmos repetidamente, o padrão de ligações incorpora-se cada vez mais aos padrões de 

nossos tecidos nervosos. 

É devido a essa organização e dissolução dinâmica das assembléias neuronais que 

podemos comparar a atividade mnemônica fugaz com a memória RAM do computador. 

Há ainda um aspecto quantitativo acerca dessa assembléia neuronal, segundo a qual, 

quanto maior o número de neurônios recrutados, maior será o tamanho dessa assembléia e, 

por conseqüência, maior será a recém criada consciência ou memória, em termos de 

intensidade e tempo de duração. Por outro lado, se for pequeno o número de neurônios 

recrutados, a memória resultante será pequena em intensidade e duração. 

Os estímulos são registrados na memória de longo prazo mediante repetição ou através 

de sua carga afetiva. Enquanto a decisão de armazenar ou diluir uma informação pode ser 

voluntária, a eficácia dessa memorização nem sempre depende da nossa vontade. Quem 

garante a eficácia da memória é um atributo automático do hipocampo. 

O hipocampo é uma pequena estrutura bilobular alojada profundamente no centro do 

cérebro. Tal como o teclado do nosso computador, o hipocampo é como uma espécie de posto 

de comando. À medida que os neurônios do córtex recebem informação sensorial, 

transmitem-na ao hipocampo. Somente após a resposta deste, os neurônios sensoriais 

começam a formar uma rede durável (assembléia). Sem o "consentimento" do hipocampo, a 

experiência desvanece-se para sempre. 

É aqui que entra a carga afetiva necessária para que o estímulo se fixe na memória de 

longo prazo. A atitude de "consentimento" do hipocampo parece depender de duas questões 

básicas: primeiro, a informação tem algum significado emocional; portanto, tem que ter 

alguma importância afetiva. O nome de uma pessoa muito querida, tem mais probabilidade de 

conseguir "autorização" do hipocampo para se fixar no "disco rígido" do nosso computador, 

do que o nome de alguém com quem não simpatizamos.  É assim que nossa consciência se 

constrói, sempre em conformidade com nossos próprios interesses emotivos. 

A segunda atitude do hipocampo é uma analogia imediata. Ele avalia se a informação 

que está chegando ao cérebro tem relação com alguma coisa que já esteve por aí ou que já 

sabemos. Ao contrário do computador, que armazena separadamente os fatos relacionados, o 

cérebro procura constantemente fazer associações. 
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Se o estímulo recém chegado tem alguma relação ou correspondência com algum 

material já armazenado, esse novo fato terá mais facilidade de agregar-se ao dinamismo 

psíquico. Em suma, usamos as assembléias elaboradas pela experiência passada para captar 

novas informações. 

Através da formação contínua de assembléias neuronais os fenômenos conscientes 

ocorrem sucessivamente, cada um diferindo dos demais em duração e intensidade, de acordo 

com o tamanho das assembléias. Esse dinamismo faz com que a substituição de uma vivência 

consciente pela que se segue seja muito rápida, conferindo à consciência seu aspecto de 

continuidade. Lembramos também que o hipocampo vai selecionando o que fica na memória 

de longo prazo e o que pertence apenas à memória imediata. 

De qualquer maneira, forma-se uma assembléia neuronal e, numa ínfima fração de 

tempo, a consciência da vivência se formaria. Essa consciência seria recém formada a partir 

da mobilização simultânea de um determinado número de neurônios por um período de tempo 

variável e imediatamente depois de terminada sua função, seria substituída por outra 

assembléia (consciência), depois por outra e assim sucessivamente. 

Esses arranjos neuronais obedecem a uma estrutura muito pessoal que em seu conjunto, 

favorece às condições afetivas individuais de cada um. 

No capítulo 3, que encerra nossa fundamentação teórica, iremos discorrer sobre o 

papel da memória na aprendizagem. Nesse capítulo, procuraremos demonstrar os processos 

que permitem a retenção e a recuperação das informações e a sua importância para os 

professores, alunos e outros profissionais da área. 
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CAPÍTULO 3 

 

 O PAPEL DA MEMÓRIA NA APRENDIZAGEM  

 

3.  Breve histórico sobre a memória: dos tempos clássicos aos nossos dias. 

 

O desejo de compreender o que é a memória tem sido algo recorrente através dos 

séculos. Embora inúmeras pesquisas tenham sido realizadas com o objetivo de compreender 

os mecanismos e o funcionamento da memória, os resultados obtidos até agora, não foram 

suficientes para se tornarem estanques. Muitas são as interpretações, as vertentes científicas e 

muitas são as dúvidas que ainda permanecem mesmo depois de tantas realizações e 

descobertas em diversos campos do conhecimento. Para os gregos, Mnemósine (de onde vêm 

as palavras “mnêmico” , ”mnemotécnica” etc.), deusa da memória, é a mãe das nove musas 

que presidem o conhecimento. 

Com os escritos de Paros, descobertos no século XVII, soube-se que o poeta grego 

Simônides de Ceos, era um especialista em memorizar. Segundo a lenda, relatada por autores 

romanos (Cícero e Quintiliano) a partir de fontes gregas que não mais existem, Simônides foi 

o único sobrevivente do desmoronamento da sala de um banquete e teve que se lembrar dos 

lugares onde estavam sentados os convidados para que pudesse identificar os corpos. 

Constatando, na ocasião, o quanto estava viva a imagem de cada um dos convivas em seu 

lugar em volta da mesa, ele deduziu o célebre “método dos locais”, que consiste em 

memorizar objetos em forma de imagens e dispor mentalmente essas imagens em locais 

como, por exemplo, nos cômodos de um palacete ou como se costumava fazer na Idade 

Média, nas partes de uma abadia. 

  As imagens foram a base da concepção mais popular de memória até o Renascimento, 

provavelmente, porque a maioria das pessoas ainda não sabia ler. No entanto, no seu livro, Da 

memória e da reminiscência, Aristóteles desenvolveu, em poucas páginas, teorias notáveis, 

muito à frente de sua época, enquanto Sócrates ainda estava voltado para o elemento divino 

da memória. Numa passagem célebre de Teeteto (191 c-d) de Platão, Sócrates fala do bloco 

de cera que existe na nossa alma e que é uma dádiva de Mnemosine, mãe da Musa, o qual nos 

permite guardar as impressões nele feitas com um estilete (LE GOFF , 2003, p. 435) 

Da divinização à laicização, isto é, da Divindade ao povo, os gregos desenvolveram 

um importante percurso no estudo e na  elaboração de uma teoria de uma memória coletiva. A 

memória deixa de ser somente uma faculdade humana e passa a relacionar-se com toda a 
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sociedade. Em Platão. já não encontramos mais as fortes referências divinas. “A memória 

platônica perdeu o seu aspecto mítico” (LE GOFF, 2003, p. 435).  O processo de laicização da 

memória e a invenção da escrita permitiram que fosse criada a mnemotécnica, que é a 

organização da memória ou mesmo “memória artificial” e era utilizada na idade média pelos 

universitários para decorar os nomes dos reis e períodos de governos. 

 Já em Roma, a memória se desenvolveu com finalidades utilitárias, principalmente, 

para a argumentação persuasiva. Tornou-se um capítulo da retórica, a arte de persuadir e, com 

esse objetivo, foi ensinada nas escolas e nos tratados, como se pode ler nos três tratados que 

sobreviveram às destruições dos bárbaros: na Retórica em Herênio, de autor desconhecido; no 

oratore de Cícero, e na Instituição oratória de Quintiliano. Cícero acreditava totalmente no 

método dos locais, enquanto Quintiliano (século I de nossa era), prenuncia a época moderna, 

ao preferir ”o exercício, a divisão e a disposição harmoniosa das palavras”. Ele antecipa as 

limitações do recurso às imagens, observando que ”os pensamentos não têm, como os objetos, 

imagens próprias”. O texto de Quintiliano só foi encontrado mil e trezentos anos depois de 

sua redação, em 1416, num período de efervescência intelectual que misturava a ciência 

nascente com o misticismo e a magia. 

 Giulio Camillo, italiano do século XVI, explorou o método dos locais no contexto dos 

anfiteatros, chamados então de teatros, da jovem academia de Florença e da Sorbonne. Vale 

ressaltar que esse teatro da memória (Teatro da Memória de Giulio Camilo concebido no 

século XVI, a partir do modelo de Teatro Vitruviano e de técnicas de Memorização 

[Mnemônica], para realizar ensinamentos científicos) foi construído em torno do número 

mágico 7, que, como sabemos hoje, representa a capacidade da memória de curto prazo e está 

relacionado com a teoria de Miller. 

Para Le Goff (2003), o desempenho da memória no século XX foi revolucionário. No 

período da Segunda Guerra Mundial, o desenvolvimento das  máquinas de calcular acaba por 

produzir um caminho novo para a memória na sociedade. As operações destas grandes 

máquinas, entre outros procedimentos, utilizam-se da memória para seus cálculos. A evolução 

rápida e transformadora destas tecnologias resulta nos computadores que são os grandes 

motores da sociedade do nosso tempo. Le Goff alerta para o perigo da exteriorização da 

memória e da dependência. A memória, na qual cresce a história, que por sua vez a alimenta, 

procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro. Devemos trabalhar de forma que 

a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão dos homens (LE GOFF, 2003, 

p. 471). 
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Levy (1993) aponta para um novo tipo de memória que pode brotar da tecnologia 

digital da informática. Para o autor, a memória eletrônica é o resultado natural do percurso da 

memória desde a antiguidade.  O saber informatizado afasta-se tanto da memória (este saber 

“de cor”), ou ainda a memória, ao informatizar-se, é objetivada a tal ponto que a verdade pode 

deixar de ser uma questão fundamental, em proveito da operacionalidade e velocidade. (LEVY 

1993, p. 119) 

Este relato constitui-se uma síntese de como tem se processado os estudos e interesses 

voltados para uma melhor compreensão da memória ao longo dos tempos. Esperamos que 

essa mínima contribuição possa servir como incentivo para os pesquisadores percorrerem 

novos caminhos em busca de novos conhecimentos. 

No nosso próximo item, focalizaremos a memória e seu importante papel na 

aprendizagem. 

 

 

3.1  Memória e Aprendizagem 

 

A aprendizagem é a capacidade de modificarmos o nosso conhecimento e, 

conseqüentemente, o nosso comportamento, de forma que possamos nos adaptar à sociedade 

em que vivemos e às exigências dos grupos em que estamos inseridos. É através da 

aprendizagem que podemos modificar nosso pensamento, nossa linguagem, nossas 

motivações, nossas atitudes e nossa personalidade. 

Todas as informações que utilizamos em nosso dia-a-dia estão relacionadas com a 

memória. São dados novos que precisam ser armazenados por alguns segundos, minutos, 

horas, ou, até mesmo, por décadas e alguns conhecimentos que deverão ser recuperados no 

momento desejado. Por exemplo, ao elaborarmos uma lista para irmos às compras, estamos 

resgatando um conhecimento já armazenado. No entanto, ao fazermos uma pesquisa de 

preços, estamos armazenando as informações, cuja duração, dependerá da necessidade de 

retê-las. 

A memória é extremamente importante para a nossa aprendizagem, pois é através dela 

que acumulamos toda forma de informação e experiências. Todo o nosso conhecimento e 

habilidades são armazenados nela, formando a base de todo o saber.  E, por que não dizer, de 

toda a existência humana, a partir do nascimento do indivíduo. "É ela que dá significado ao 

cotidiano e nos permite acumular experiências para utilizar durante toda a vida", afirma 

Souza Lima (2003, p. 23). 
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A memória e a aprendizagem relacionam-se diretamente ao nosso desenvolvimento 

cognitivo e servem como suporte fundamental à aquisição do nosso conhecimento. Pois, 

como poderíamos reter esse conhecimento e posteriormente transformá-lo sem o auxílio da 

memória? Com efeito, ao armazenar a informação, construímos mentalmente uma 

representação do conhecimento que, sem sua existência, não poderíamos manejar nossa 

aprendizagem e resolver nossos problemas diários e futuros. 

Sabemos que o indivíduo desde o seu nascimento, ao utilizar sua percepção/campo 

perceptual, vai ampliando seu repertório enciclopédico e construindo conceitos, em função do 

meio que o cerca. Esses conceitos são regidos por mecanismos da memória, onde as imagens 

dos sentidos são fixadas e relembradas por associação a cada nova experiência. Os efeitos da 

aprendizagem são retidos na memória, onde esse processo é reversível até certo tempo, pois 

depende do estímulo ou da necessidade de fixação, podendo depois ser sucedido por uma 

mudança neural duradoura. Isto é, se as informações armazenadas na memória de curto prazo 

não forem relevantes, como, por exemplo, um número de telefone ou um aviso qualquer, não 

devem permanecer nessa memória, podendo ser substituídas por outras, pois não houve 

necessidade de fixação ou retenção. Todavia, quando a informação for importante, ela é 

estimulada a permanecer por mais tempo na memória, onde ocorrerá a mudança para a 

memória de longo prazo, onde ficará armazenada até que possa ser recuperada novamente. 

A aprendizagem exige a retenção de hábitos ou de novas informações; a capacidade de 

perceber, aprender, falar e resolver problemas, tudo requer aptidão para armazenar 

informações. De fato, quase tudo o que se faz depende da memória. Os fenômenos da 

memória podem pertencer igualmente ao campo das emoções e ao campo das percepções, ao 

reforço dos processos motores e da experiência intelectual.  Dessa forma, todo o reforço que 

ajuda na aquisição, manutenção e recuperação do conhecimento, como também várias 

habilidades e a capacidade de aproveitá-los pertencem à área da memória. 

Vejamos, por exemplo, que o ser humano começa a desenvolver sua aprendizagem a 

partir dos primeiros anos de vida  e, como já vimos, basicamente toda aprendizagem está 

relacionada com a memória. Recebendo estímulos e reforços inicialmente de seus pais, o bebê 

começa a desenvolver os movimentos e a percepção. Daí por diante, o desenvolvimento 

prossegue pela contínua transformação resultante de sua interação com o meio social em que 

vive. Sendo dotado de um sistema nervoso de grande plasticidade, o ser humano tem 

potencialmente uma multiplicidade de caminhos e metas que levam à aquisição do 

conhecimento. 

 



53 
 
 Convém destacar Matlin, (2004), Hermann Ebbinghaus (1885) e Mary Whiton Calkins 

(1894), autores que realizaram as primeiras pesquisas sobre a memória humana. Ebbmghaus 

(1885) elaborou métodos próprios de estudo da memória humana, construiu mais de duas mil 

sílabas sem sentido como, por exemplo, (DAK) e testou sua própria habilidade para aprender 

esses estímulos. Examinou um grande número de fatores que poderiam influenciar na 

performance, como a quantidade de tempo entre a apresentação das listas. Escolheu 

propositalmente sílabas sem sentido – em vez de material com sentido – para que os estímulos 

não tivessem associações prévias com a experiência anterior. 

Nas últimas décadas do século XIX, de acordo com Gregg (1976) e Ehrlich (1979), 

foram realizados os primeiros estudos experimentais ligando a memória à aprendizagem. 

Dentre os trabalhos que mais se destacaram estavam os de Ebbinghaus (1885), Müller e 

Schuman (1894) e de Müller e Pilzecker (1900). Esses autores analisaram a aprendizagem, 

utilizando listas de palavras ou sílabas sucessivas, destacando a primeira sílaba de cada grupo 

e proporcionando aos sujeitos investigados, associar as primeiras sílabas às demais, o que 

traria uma economia de tempo para a aprendizagem. 

Embora os trabalhos de Ebbinghaus, Müller e Schuman, Müller e Pilzecker tenham 

tido sua importância na época, principalmente por se tratarem, segundo Gregg (1976) e 

Ehrlich (1979), dos primeiros estudos experimentais ligados à aprendizagem, a nosso ver, não 

apresentou uma aprendizagem consistente, uma vez que suas análises apontaram para listas de 

palavras descontextualizadas e sílabas soltas, desprovidas de significado e sem sentido. 

Swanson (1993) e Macinnis et al (1995) também estudaram a memória, porém 

relacionando-a à aprendizagem e às suas dificuldades. Os resultados revelaram que os sujeitos 

com dificuldade no processamento da memória apresentavam dificuldades em aprender. E os 

estudos de Torgesen (1991), Swanson et al (1992) assinalaram que crianças com dificuldades 

de aprendizagem têm dificuldade em lembrar, colocar em ordem e processar informações e 

estratégias de aprendizagem. Esses trabalhos proporcionaram um grande benefício, pois a 

descoberta dessa deficiência na aprendizagem das crianças tem levado os estudiosos a 

empenharem-se na busca de solução para esse e outros problemas. 

Ackerman e Woltz (1994), Morro (1994) e Courage (1998) investigaram as diferentes 

habilidades e características das tarefas de aprendizagem e suas motivações. Os resultados 

desses trabalhos possibilitaram uma discussão sobre a questão de compreensão e 

entendimento em diferentes aprendizagens relacionadas à memória. Todavia, Pozo (1998) 

afirma que as pesquisas desenvolvidas na teoria do tratamento da informação a respeito da 

memória não são suficientes para nos oferecer uma teoria de aprendizagem, devido ao fato 
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desses estudos estarem analisando os temas aprendizagem e memória conjuntamente, sem 

uma medição independente de um e de outro processo. De nossa parte, acreditamos que 

muitos conceitos delineados pelas evidências encontradas nos estudos científicos têm 

demonstrado uma relação marcante entre a memória e a aprendizagem. 

Como dissemos acima, a memória desempenha um papel essencial na aprendizagem 

do ser humano, desde o seu nascimento até o envelhecimento, pois, mesmo com idade 

avançada, embora de forma mais lenta, o indivíduo continua aprendendo. Assim, podemos 

afirmar, seguramente, que os resultados das investigações dos autores mencionados acima 

contribuíram de forma bastante significativa.  Sabe-se que a memória está relacionada à várias 

tarefas de aprendizagem, isto nos possibilita enveredar por outras áreas do conhecimento, de 

forma que possamos encontrar soluções para os diversos problemas subjacentes ao nosso 

panorama atual no que diz respeito à memória e à aprendizagem.  

Apoiados nesses pressupostos, nossa pesquisa se propõe entre outras coisas, verificar 

até que ponto a maioria dos alunos de escolas da rede públicas consegue reter e recuperar as 

informações contidas nos textos. O resultado buscará estimular os alunos que já utilizam os 

processos top-down, referido no capítulo anterior, e tornar leitores eficientes – por meio de 

estratégias que facilitem o processo de memorização – aqueles que ainda utilizam os 

processos bottom-up. 

 

3.2  O armazenamento da memória e a recuperação da informação 

 

A memória é influenciada pelo desenvolvimento fisiológico do cérebro, pela aquisição 

de conhecimento do conteúdo, das experiências, do contexto ambiental e pelo uso de 

estratégias meta-cognitivas. 

A maturação fisiológica do cérebro permite um aumento da complexidade de nossas 

redes neuronais ocasionando um melhor desempenho no armazenamento e na recuperação da 

informação. 

Um sem número de cheiros, sabores, objetos, rostos, conhecimentos, sons, tatos, 

medos, números, comportamentos e cenários vão sendo armazenados em nosso cérebro. Ele é 

capaz de nos remeter à infância, em questão de segundos, quando sentimos um cheiro 

familiar. Somos capazes de lembrar o momento exato em que aquele perfume fazia parte de 

nossas vidas. Um exemplo claro dessa natureza encontra-se em um dos álbuns musicais do 

cantor nordestino Luiz Gonzaga, no qual o mesmo narra a história da sua chegada à casa de 

seus pais, depois de ter passado vários anos fora da sua terra natal. 
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Vejamos o texto referido, que foi escrito tal qual a fala do autor. 

 

“(...) Regressei. Cheguei em casa de madrugada. Tou ali, 

naquela madrugada sertaneja... frente a frente com a minha 

casa. 

Chamei: Oh de casa, oh de casa? 

Me lembrei do prefixo:  

- Louvado seja nosso sinhô Jesus Cristo! 

- Para sempre seja Deus louvado! 

- É seu Januário? 

Sim sinhô. 

- Eu vim do Ri de Janero, seu Januário, trago um recado pro 

sinhô. É do fi do sinhô, mandou até uma coisinha pra le entregá. 

Tô morrendo de sede. Quando vim de lá traga um copo d’água 

pra mim; copo não, traga mermo um coco. 

Fiquei olhando pela greta da janela. Aí vi o véio ascender o 

candeeiro.  

Escutei o tibungado do caneco no fundo do pote, no fundo 

dopote, lá no fundo: tibungo... 

Lá vem o véio pelo corredor. Caneco na mão, o candeeiro na 

outa. Chegou mermo na janela que eu tava. Arriou o coco 

d’água no batente da janela. Tirou a tramela: abriu a janela 

mermo em cima de mim... 

Aí, eu senti o cheiro dele. Aquele... aquele cheiro antigo. Aquele 

cheiro meu... (...) 

(GONZAGA, Luiz. Respeita Januário.  
Álbum musical: Eu e meu Pai. 1979). 

  

Isso quer dizer que de nada valeria tanta informação guardada se ela não pudesse ser 

rapidamente recuperada.  

Para Izquierdo (2002), não há limites para as informações serem armazenadas no 

cérebro. Mas, pode haver na aquisição e na evocação. Isso porque o sistema utilizado para 

adquirir e evocar pode se saturar com rapidez. Por exemplo, às vezes, quando adquirimos uma 

informação, evocamos outra simultaneamente. Com isso, “o hipocampo (região cerebral) 
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muito utilizado na aquisição e na evocação, pode se saturar. O sistema depende de 

mecanismos bioquímicos e estes não são infinitos", explica Izquierdo (2002, p. 87). O 

professor orienta que o descanso é fundamental para que o sistema possa se regenerar e ficar 

acessível novamente. 

Bartlett (1932, in: Sternberg, 2000) descobriu que o conhecimento e as expectativas 

prévias influenciam substancialmente a recuperação da informação, tendo, portanto, um 

enorme efeito sobre a memória; às vezes, levando a interferências ou a distorções e, outras 

vezes, a intensificação dos processos de memória. O efeito dos nossos esquemas mentais afeta 

a maneira pela qual lembramos o que aprendemos, tornando a memória construtiva. Quando 

integramos uma informação nova às informações já armazenadas na memória, estamos 

associando o que é novo aos nossos esquemas mentais já existentes, esse processo é chamado 

de consolidação. Podemos aumentar nossa capacidade de armazenamento durante o processo 

de consolidação utilizando várias estratégias e técnicas, como veremos adiante. Armazenamos 

de maneira diferente os vários tipos de conhecimento; logo, durante o processo de aquisição 

da aprendizagem, necessitamos utilizar meios específicos para cada um quando estamos 

transferindo-os para a memória de longo prazo. 

A repetição da informação é uma estratégia muito utilizada, o que facilita esse 

armazenamento. Quanto maior o tempo destinado à aprendizagem, mais as pessoas mostram 

maior possibilidade para lembrar dos conteúdos durante longos períodos de tempo. Porém 

Sternberg (2000) salienta que esta transferência da informação deve ser realizada estimulando 

uma organização na memória em um meio que torne os seres humanos significativamente 

integrados aos seus conhecimentos prévios. Dessa forma, acredita-se que o conhecimento 

permanecerá por mais tempo na memória e a capacidade de recuperá-lo será melhor. 

Como se vê, a memória é uma faculdade cognitiva extremamente importante porque 

forma a base da nossa aprendizagem. Todo o nosso conhecimento e habilidades são 

armazenados na memória, permitindo a nossa orientação no tempo e no espaço. 

Sem esse armazenamento, não nos seria possível resgatar o nosso conhecimento 

enciclopédico, ou seja, o conhecimento de mundo adquirido ao longo da nossa existência. 

Assim, a memória envolve um complexo mecanismo que abrange a retenção, a recuperação 

da informação e está intimamente associada à aprendizagem, que é a habilidade de mudarmos 

o nosso comportamento através de todas as experiências e informações que vamos 

acumulando durante a vida. 

No próximo item, abordaremos a comunicação e sua relação com as memórias. 
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3.3 Memória e comunicação 

 

O ser humano se comunica com outros seres de diversas formas, isoladas ou 

combinadas, valendo-se de seus cinco sentidos: visão, audição, tato, olfato, paladar. Com isso, 

seis mecanismos diferentes de memória são ativados:  

• Memória Visual  

• Memória Auditiva  

• Memória Mecânica  

• Memória Táctil  

• Memória Olfativa  

• Memória Degustativa  

 

            A partir destes sentidos, podem se estabelecer nove tipos de comunicação, listadas por 

ordem inversa de eficiência, ou seja, a primeira é a menos eficiente: 

1 - Comunicação pelo Gosto ou Degustativa (Memória Degustativa): é a 

comunicação que vem do gosto, pelo toque da língua, bem como pela ação de beber 

ou comer. 

 

2- Comunicação pelo Tato ou Táctil (Memória Táctil): é a comunicação que vem 

pelo tato, tanto das mãos (mais sensíveis) como por outras partes do corpo. (Sendo 

mais utilizada por pessoas portadoras de deficiência visual, doravante DV.).  

 

3- Comunicação  pelo Olfato ou Olfativa (Memória Olfativa): é a comunicação 

que vem pelo olfato, ou seja, o nariz sente um cheiro e é levado ao cérebro. 

4- Comunicação pela Audição ou Auditiva (Memória Auditiva): é a comunicação 

que vem pelo que se ouve, ou  seja, os ouvidos transmitem ao cérebro o que ouvem, 

levando a este as informações captadas. (Também muito utilizada por DV.). 

5-  Comunicação Táctil pela Escrita (Memória Mecânica): é a comunicação que 

vem pela caligrafia quando se copia ou se registra ideias e fatos que se vê ou 

imagina, ou seja, o ato de escrever de próprio punho, ativa um mecanismo chamado 

"memória mecânica". Esta memória combina a memória visual com a do tato, porém 

não é utilizada por DV. 
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6 - Comunicação pela Visão (Memória Visual): é a comunicação que vem pelos 

olhos e é responsável por cerca de 75% do que se grava na memória. A comunicação 

através da memória visual pode ser captada por 4 (quatro) formas diferentes: 

• Comunicação Escrita (Memória Visual): a comunicação que vem através de 

um documento escrito, em papel ou numa tela. O índice de eficiência da leitura 

de textos em papel é maior do que em tela. Esta pode ser adaptada para leitura 

em Braille através do tato ou em tela mediante instalação de programa de voz no 

computador, para leitura utilizando a audição. 

• Comunicação Gráfica (Memória Visual): é a comunicação que vem através de 

símbolos, desenhos, plantas, diagramas, ícones, fotos ou outros recursos gráficos 

isoladamente. É o caso da maioria das placas de trânsito, onde um único símbolo 

tenta traduzir o que a placa representa, de forma rápida e eficaz. Sabe-se que 

80% das coisas que se vê são captadas por símbolos, desenhos etc. Esta 

comunicação pode atender à necessidade das pessoas portadoras de surdez. 

• Comunicação Visual (Memória Visual): é a comunicação que vem da junção 

da comunicação gráfica com a escrita, em que um símbolo, desenho etc., vem 

acompanhado de palavras-chave ou textos que complementam o símbolo, 

desenho etc. Usando o mesmo exemplo de placas de trânsito, há uma placa, cujo 

símbolo significa "cuidado, pista derrapante", mas que poderá vir acompanhado 

da expressão "em dias de chuva". 

• Comunicação Áudio-Visual (Memória Visual e Auditiva): é a comunicação 

que junta a comunicação Visual, com a auditiva. É considerada a mais eficiente 

de todas. O dispositivo cognitivo do cérebro ativa os dois principais sentidos e 

pode ser utilizada parcialmente por dvs. 

 

Diante do exposto, percebemos que a memória desempenha um papel fundamental 

para a realização das atividades cognitivas, para nossa aprendizagem e, até mesmo, para nossa 

sobrevivência. 

A seguir, falaremos sobre estratégias de aprendizagem e sua eficácia para a retenção e 

recuperação das informações. 
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3.4 Estratégias de Aprendizagem 

 

O avanço tecnológico e científico tem nos proporcionado uma gama de novas 

informações a cada instante. Por isso, precisamos nos capacitar para conviver com tantos 

dados que nos chegam por todos os meios de comunicação. A memorização que antes era 

discriminada porque era tratada como sinônimo de decorar, hoje se faz necessária tanto para a 

nossa aprendizagem, quanto para agilizar a dinamicidade do nosso quotidiano. Ao 

conhecermos o funcionamento da memória e seus mecanismos, podemos planejar ações que 

podem ajudar a armazenar e evocar o conhecimento. 

Teóricos e estudiosos da aprendizagem como Neto (1987) e Pozo (1996) têm se 

preocupado com a interação entre o material escrito a ser apreendido e os processos 

psicológicos necessários para a compreensão da leitura, enfatizando o estudo sobre o modo 

pelo qual o aprendiz obtém, seleciona, interpreta e transforma a informação. Estratégias de 

aprendizagem são técnicas ou métodos que utilizamos para adquirir a informação Dembo 

(1994). Como aponta Nisbett, Schucksmith e Dansereau (1987, in: POZO, 1996), as 

estratégias de aprendizagem vêm sendo definidas como seqüências de procedimentos ou 

atividades que se escolhem com o propósito de facilitar a aquisição, o armazenamento e/ ou a 

utilização da informação.  

O termo estratégias de aprendizagem vem sendo amplamente utilizado num sentido 

que inclui todos os tipos de estratégias (cognitivas, metacognitivas, primárias e de apoio).  

Weinstein &Mayer (1985) identificaram cinco tipos de estratégias de aprendizagem que 

foram posteriormente organizadas por Good & Brophy (1986): 

 

• Estratégias de ensaio: consistem na repetição efetiva, tanto pela fala como pela 

escrita, do material a ser apreendido.  

• Estratégias de elaboração: implicam na realização de conexões entre o material 

novo a ser aprendido e o material antigo e familiar (por exemplo, reescrever, 

resumir, criar analogias, tomar notas que vão além da simples repetição, a criação e 

a respostas de perguntas sobre o material a ser aprendido).  

• Estratégias de organização referem-se à imposição de estruturar o material a ser 

aprendido, seja subdividindo-o em partes, seja identificando relações subordinadas 

ou superordenadas (por exemplo, topificar um texto, criar uma hierarquia ou rede 

de conceitos, elaborar diagramas mostrando relações entre conceitos).  
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• Estratégias de monitoramento da compreensão: implicam o indivíduo estar 

constantemente com a consciência realista do quanto ele está sendo capaz de captar 

e absorver o conteúdo que está sendo ensinado (por exemplo, tomar alguma 

providência quando se percebe que não entendeu, autoquestionamento para 

investigar se houve compreensão, usar os objetivos a serem aprendidos como uma 

forma de guia de estudo, estabelecer metas e acompanhar o progresso em direção à 

realização dos mesmos, modificar estratégia utilizadas, se necessário).  

• Estratégias afetivas: referem-se à eliminação de sentimentos desagradáveis, que 

não condizem com a aprendizagem (por exemplo, estabelecimento e manutenção 

da motivação, manutenção da atenção e concentração, controle da ansiedade, 

planejamento apropriado do tempo e do desempenho). 

 

Zimmerman & Martinez-Pons (1986) também encontraram 14 tipos de estratégias: 

auto-avaliação, organização e transformação, estabelecimento de metas e planejamento, 

busca de informação, registro de informação, auto-monitoramento, organização do ambiente, 

busca de ajuda e revisão. 

Mckeachie, Pintrich, Lin, Smith & Sharma (1990, in: DEMBO, 1994) acreditam que 

as estratégias de aprendizagem anteriormente mencionadas podem ser organizadas em três 

grandes grupos: 

 1- estratégias cognitivas (estratégias de ensaio, elaboração e organização); 

 2- estratégias metacognitivas (estratégias de planejamento, monitoramento e 

regulação); 

3- estratégias de administração de recursos (administração do tempo, organização do 

ambiente de estudo, administração do esforço e busca de apoio a terceiros).   

Da Silva & De Sá (1997) revelam que a instrução sobre estratégias de aprendizagem 

abre novas perspectivas para uma potencialização da aprendizagem permitindo aos estudantes 

ultrapassar dificuldades pessoais e ambientais de forma a conseguir obter um maior sucesso 

escolar. O papel que as estratégias de aprendizagem têm desempenhado, tanto para uma 

aprendizagem efetiva quanto para a auto-regulação, tem sido cada vez mais reconhecido 

pelos educadores. Investigações atuais têm se concentrado na identificação das estratégias de 

aprendizagem utilizadas pelos alunos espontaneamente ou como consequência de 

treinamentos sistemáticos, na busca dos processos cognitivos utilizados por aprendizes bem 

sucedidas, bem como na análise dos fatores que impedem os alunos de se engajarem no uso 

de estratégias de aprendizagem (BROWNM (1997) e PURDIE & HATTIE, 1996).  
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A aquisição do conhecimento, para os psicólogos cognitivos adeptos da Teoria do 

Processamento da Informação, requer que os indivíduos sejam capazes de ir além do 

conhecimento factual em direção ao desenvolvimento de uma capacidade de pensar sobre os 

próprios pensamentos. Trata-se da metacognição, que envolve o pensar sobre as cognições, 

sobre o comportamento e sobre o próprio processo de aprendizagem, bem como a auto-

regulação da aprendizagem (BOEKAERTS, 1996).  

 Como sintetiza Dembo (1988), metacognição refere-se ao conhecimento dos 

próprios processos de conhecer, num planejamento, predição e monitoramento do próprio 

processo de aprender. De acordo com Holt (1982), para ser um leitor eficiente, é preciso, 

entre outras coisas, que se tenha consciência dos seus próprios processos mentais e do seu 

próprio grau de compreensão. O aluno-leitor com desempenho satisfatório, além de ser mais 

eficaz no uso e na seleção de estratégias de aprendizagem, é sempre capaz de dizer que não 

entendeu algo, pois ele está constantemente monitorando a sua compreensão. Vejamos mais 

algumas práticas de estratégias: 

• Estabelecer relações entre novos conteúdos e aprendizados anteriores faz com que o 

caminho daquela informação seja percorrido novamente (evocação), tornando mais 

fácil seu reconhecimento. 

• Criar elaborações mentais envolvendo recursos como sons, imagens, fantasias e 

humor, permite que várias áreas do cérebro trabalhem simultaneamente no resgate 

de informações e estimulem a memória. 

• Utilizar gráficos, diagramas, tabelas e organogramas para classificar as informações 

faz com que o cérebro tenha mais facilidade para armazená-las e, portanto, resgatá-

las com mais facilidade. 

• Reservar os últimos minutos da aula para conversar sobre o conteúdo estudado 

possibilita que o novo conhecimento percorra mais uma vez o caminho no cérebro 

dos estudantes. Assim, eles fazem uma releitura do que aprenderam. 

• Usar brincadeiras, dramatizações ou jogos para levar emoção à classe favorece a  

aprendizagem. Porém, essa estratégia só funciona se houver relação entre o 

conteúdo e a situação lúdica. 

 

 Ressaltamos que conhecer simplesmente as estratégias não é suficiente para melhorar 

o conhecimento prévio dos leitores; é necessário saber como e quando usá-las. Além disso, 

se por um lado, o ensino de estratégias de aprendizagem é capaz de melhorar 
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significativamente o conhecimento enciclopédico, por outro lado, não há dúvidas de que o 

mero treinamento em estratégias é infrutífero para se desenvolver a capacidade do indivíduo 

para aprender a aprender se, ao ensino de estratégias, não forem acopladas estratégias de 

apoio afetivo destinadas a modificar variáveis psicológicas, tais como: ansiedade, auto-

eficácia, auto-conceito, atribuição de causalidade, muitas vezes incompatíveis ao uso 

apropriado das estratégias (HATTIE, BIGGS & PURDUE, 1996). 

Embora essas e outras estratégias possam contribuir significativamente para o ensino-

aprendizagem, sua eficácia dependerá da dedicação e esforço de cada um; pois elas não 

poderão fazer nada sozinhas. No item que se segue, teceremos algumas considerações sobre o 

esquecimento; assunto este, que nos trará informações valiosas a respeito de como e porque 

ocorre no nosso cérebro.  

 

 

3.5 O esquecimento 

 

O esquecimento que normalmente ocorre na nossa memória, pode ou não, estar  

associado a sintomas patológicos. Por isso, não deve ser considerado como uma lacuna da 

memória; ele é condição da própria memória: é porque esquecemos que continuamos a reter 

as informações. Ou seja, esquecemos uma, para dar lugar à outra. 

 O esquecimento tem uma função seletiva, dado que afasta materiais que não são úteis 

ou necessários. Ocorre nos diferentes níveis de memória. O esquecimento é então a 

incapacidade de reter, recordar ou reconhecer uma informação. Muitas pessoas acreditam que 

o esquecimento seja uma coisa ruim, indesejada, e afirmam que gostariam de ter uma 

memória melhor. Isto é perfeitamente compreensível, se pensarmos nas diversas vezes que 

ficamos frustrados por esquecermos de algumas coisas, como um conteúdo que caiu numa 

prova ou o telefone de alguém que conhecemos.  Todavia, um outro aspecto do esquecimento, 

o que diz respeito às vantagens de esquecer, é freqüentemente negligenciado. Imagine que 

tivéssemos uma memória perfeita e lembrássemos de tudo o que já vivenciamos; não 

conseguiríamos ter ideias do genérico, não conseguiríamos trabalhar com o abstrato, seríamos 

“escravos do particular” (BRUNER et. al. in: POZO, 1998, p.67). 

Outra vantagem do esquecimento diz respeito à sua função autoprotetora. Se nos 

lembrássemos de tudo que já nos aconteceu, de tudo que já ouvimos ou vimos, nossa memória 

seria um grande emaranhado de conhecimentos inúteis e dispensáveis, causando-nos grande 

dificuldade em acessar determinadas informações, atrapalhando em muito nossa atividade 
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cognitiva. Assim sendo, o fato de esquecermos determinados eventos, em especial aqueles de 

menor relevância, proporciona uma grande economia cognitiva. 

Para Schacter (1999), o fato do sistema de memória esquecer gradualmente as 

informações é adaptativo, na medida em que a pessoa retém apenas as informações mais 

relevantes para agir sobre o meio. Embora possamos armazenar tantas experiências quanto 

possível, podemos dizer que tão importante quanto o armazenamento de informações é o seu 

esquecimento. “O fenômeno do esquecimento é fisiológico e desempenha um papel 

adaptativo”, como afirmou Schacter (1999, p.54). Imagine só se fôssemos capazes de 

"guardar" tudo aquilo que vivenciamos com uma riqueza de detalhes. Seria praticamente 

impossível, pois levaríamos boa parte do nosso tempo recordando cada detalhe vivenciado. 

No entanto, quando o esquecimento é patológico e prejudica de maneira irreversível a vida 

cognitiva do indivíduo, estamos diante de um quadro de doença neurodegenerativa.  

Existem alguns fatores que podem explicar o esquecimento: o desaparecimento do 

traço fisiológico registrado no cérebro – engrama – (traço definitivo deixado em tecido 

nervoso); a passagem do tempo; a perda de retenção provocada pela não utilização dos 

materiais armazenados; e a falta de repetição do exercício. No entanto, vale a pena ressaltar 

que há aprendizagens que nunca esquecemos, como, por exemplo, tocar um instrumento. 

 Para muitos, o esquecimento teria então origem na deformação dos conteúdos retidos. 

Grande parte das deformações ocorre na forma como percebemos os acontecimentos, e não na 

mudança no traço da memória. 

A doença de Alzheimer na sua fase inicial leva o indivíduo a esquecer fatos mais 

recentes. À medida que a doença evolui, a memória remota do paciente é afetada, culminando 

com o não reconhecimento dos parentes e das pessoas mais próximas, perda das habilidades e, 

por fim, da sua própria identidade. 

A interferência de aprendizagem constitui um dos fatores que explica o esquecimento. 

Reside na interferência de aprendizagens e na retenção de outras aprendizagens, isto é, a 

retenção de um novo conhecimento, às vezes, implica o esquecimento de uma aquisição 

anterior e vice-versa. Distinguem-se dois tipos de interferência:  

• inibição pro-ativa: influência negativa que a aprendizagem anterior tem sobre a 

recordação de uma nova informação.  

• inibição retroativa: efeito negativo que a influência nova tem sobre a anterior. 
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No item que se segue, trataremos da perda da memória, problema recorrente em nossa 

sociedade, devido a vários fatores como acidente, alcoolismo, entre outros. Enfatizaremos a 

amnésia, por ser o tipo mais comum ocasionados pelos fatores citados acima. 

 

3.6 A perda da memória 

 

A amnésia é uma das formas mais comuns de perda de memória. O dicionário médico 

Stedman define amnésia como “distúrbio na memória de informações armazenadas na 

memória de longo prazo, que se opõe à memória de longo prazo, manifestado pela 

incapacidade total ou parcial de lembrar experiências passadas”. Amnésia pode ser 

subdividida em vários tipos: 

• Amnésia anterógrada: incapacidade de lembrar eventos depois da ocorrência de 

um trauma ou da manifestação da doença que causou a amnésia.  

• Amnésia emocional/histérica: perda de memória causada por trauma 

psicológico; normalmente um quadro temporário.  

• Amnésia lacunar: incapacidade de recordar um acontecimento específico.  

• Psicose de Korsakoff: perda de memória causada pelo alcoolismo crônico.  

• Amnésia pós-hipnótica: perda da memória mantida a partir de um estado 

hipnótico; pode incluir a incapacidade de recordar acontecimentos que ocorreram 

durante a hipnose ou informações armazenadas na memória de longo prazo.  

• Amnésia retrógrada: incapacidade de lembrar eventos ocorridos antes do trauma 

ou da manifestação da doença que causou a amnésia.  

• Amnésia global transitória: perda espontânea de memória que pode durar 

minutos ou até algumas horas; geralmente observada em pessoas de meia-idade 

ou idosas.  

 

Existem diversos tipos de amnésia, que podem ser causados por doenças ou um 

traumatismo craniano. Algumas vezes, a perda de memória associada à amnésia inclui todo o 

passado da pessoa; outras vezes, apenas alguns pedaços se perdem. Na maioria dos casos, a 

amnésia é um quadro temporário e bem curto, com duração de alguns segundos a algumas 

horas. No entanto, a duração pode ser maior. Dependendo da gravidade da doença ou do 

traumatismo, pode chegar a semanas ou até meses.  
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A medida que o amnésico vai se recuperando, ele resgata primeiro as memórias mais 

antigas e depois as mais recentes, até que quase toda a memória tenha sido recuperada. A 

lembrança daquilo que aconteceu próximo do momento do acidente ou do início da amnésia 

geralmente nunca é recuperada. As duas formas de amnésia mais conhecidas são a amnésia 

retrógrada e a amnésia anterógrada. Quando a pessoa tem amnésia retrógrada, ela não 

consegue resgatar memórias que ocorreram antes do início da amnésia. 

As principais regiões do cérebro responsáveis pela formação e o armazenamento de 

memórias, são os lobos frontais, temporais e parietais. Uma lesão ou doença nessas áreas 

pode resultar em graus variados de perda de  memória.  

Para que a memória de curto prazo passe à memória de longo prazo, ela passa por um 

processo conhecido como consolidação. Durante a consolidação, a memória de curto prazo é 

repetidamente ativada - tanto que ocorrem alterações químicas e físicas no cérebro que 

"embutem" a memória para acesso a longo prazo. Se, durante essa ativação repetida, algo 

interromper o processo, como, por exemplo, um trauma cerebral, a memória de curto prazo 

não consegue se consolidar. As memórias não podem ser "armazenadas" para acesso em 

longo prazo. Deve ser isso o que ocorre na amnésia anterógrada.  

Acredita-se que a consolidação seja realizada nos hipocampos, localizados nas regiões 

do lobo temporal do cérebro. Pesquisas médicas indicam que os lobos frontal e temporal são 

os mais freqüentemente prejudicados em uma lesão de crânio. Este é o motivo pelo qual  

muitas pessoas que sofrem um traumatismo craniano ou uma lesão cerebral grave apresentam 

amnésia anterógrada. Se os hipocampos sofrerem uma lesão, o amnésico será capaz de 

recordar memórias antigas, mas não conseguirá criar nenhuma memória nova. Para ilustrar o 

exposto, transcreveremos a seguir, um pequeno texto, O caso de H. M., transcrito do livro 

Psicologia Cognitiva, de Margaret Matlin (2004) 

 
Em uma tentativa de curar a grave epilepsia de H. M, os neurocirurgiões operaram-
lhe o cérebro em 1953 Para sermos precisos, retiraram uma porção da região de 
seu lobo temporal e do hipocampo (estrutura importante em muitas tarefas de 
aprendizagem e memória). A cirurgia curou com êxito a epilepsia de H. M, mas 
deixou-o  com um tipo grave de perda de memória. H. M. consegue lembrar  com 
exatidão fatos ocorridos antes da cirurgia e sua memória de trabalho também é 
normal, porém, não consegue aprender nem reter informações novas. Se ele 
conhece uma pessoa na segunda-feira, esta já não lhe parece familiar na terça. É 
evidente que lhe falta capacidade para transferir o material da memória de trabalho 
para a memória de longo prazo.  Em 1980, H. M. se mudou para uma clínica. 
Quatro anos depois, ainda não conseguia descrever o lugar onde vivia. Durante 
muitos anos depois da operação ele ainda insistia em dizer que estava no ano de 
1953.  H. M. sofria primariamente de amnésia anterógrada, ou perda da memória 
para fatos ocorridos depois de ter havido um dano cerebral  (in: MATLIN, 2004, 
p.185). 
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Normalmente, a amnésia é descoberta quando um especialista estuda a relação do 

indivíduo com traumas, doenças, álcool, drogas, medicamentos consumidos aleatoriamente e 

outros que podem induzir o problema. Após detectar o distúrbio, o indivíduo deve utilizar 

alguns mecanismos que lhe auxiliem a lidar com o problema. A reabilitação cognitiva é uma 

boa iniciativa.  

Embora muitos estudiosos já tenham alcançado avanços significativos e relevantes no 

tocante à aquisição, manutenção e recuperação das informações por meio dos processos 

cognitivos e metacognitivos, sabemos que ainda há diversos caminhos a serem trilhados, de 

modo que possamos nos aprimorar cada vez mais nesse campo infinito do conhecimento e, 

sobretudo, oferecer aos nossos alunos uma maneira prazerosa e eficaz de aprendizagem. 
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CAPÍTULO 4 

 

METODOLOGIA 

4. Os questionamentos 

 

Embora muitas pesquisas realizadas envolvendo a memória tenham contribuído 

significativamente no tocante ao ensino e a aprendizagem de línguas e nos proporcionado 

grandes benefícios, sabemos que muito ainda precisa ser feito, principalmente, procurando 

aplicar esses benefícios à sala de aula. Pois, apesar de muitos estudos já terem sido realizados, 

não evidenciamos muitos trabalhos voltados para este fim. Por conseguinte, é necessário que 

procuremos nos aprimorar nesse campo, a fim de que possamos proporcionar, aos nossos 

alunos, um aprendizado mais eficiente. 

 Para tornar isso possível, buscamos analisar, em nosso estudo, como afirmamos em 

nossa introdução, os mecanismos da memória e seu funcionamento, voltados para uma 

aprendizagem consistente e eficaz de língua estrangeira. Daí indagarmos, por exemplo: 

• Até que ponto, a maioria dos alunos da rede pública faz uso de sua memória para 

reter e recuperar a informação de um texto? 

• De que modo utilizam os seus processos cognitivos para apreender a informação? 

•  Eles têm conhecimento dos processos cognitivos envolvidos na leitura? 

 

  Esses questionamentos se configuraram com base em experiências próprias, 

conforme mostraremos adiante, na análise dos dados. Supomos em nossa hipótese de pesquisa 

que a maioria dos alunos do nível fundamental, principalmente os que fizeram parte da nossa 

pesquisa, não possuem o conhecimento aprofundado dos três itens que mencionamos, ou seja, 

os mecanismos da memória, os processos cognitivos e as estratégias utilizadas na 

compreensão de leitura. Com isso em mente, aumenta a necessidade de nos aprimorarmos 

nesse campo, pois, a partir do conhecimento dos mecanismos da memória, o professor poderá 

estabelecer estratégias que possam ajudar o aluno a apreender, compreender e reter as 

informações contidas nos textos ou desenvolvidas na interação em sala de aula, de modo que 

possa haver uma maior fixação do conteúdo. 

 



68 
 
4.1 Informantes 

 

 Participaram da pesquisa dez informantes do 8º período do Ensino Fundamental da 

Escola Municipal Paulo VI, localizada em um bairro do Recife, denominado Linha do Tiro. 

Esses adolescentes encontram-se na faixa dos 13 aos 15 anos e todos residem em bairros da 

periferia, como veremos em nossa análise. Os alunos foram dispostos em grupos constituídos 

de três a quatro ( Grupo 1: A1, A2, A3; Grupo 2: B1, B2, B3; Grupo 4: C1, C2, C3, C4) 

membros que, por sua vez, foram classificados em primeiro, segundo e terceiro grupos, 

respectivamente,  por ordem de acertos, em relação às respostas dos textos lidos, evidenciadas 

nos testes de memorização que serão apreciados adiante. 

 

4.2 Instrumentos de Coleta 

 

       4.2.1. Questionário   

 

Utilizamos um questionário (cf. anexo 1) subdividido em duas partes. Na primeira, 

indagamos a respeito do perfil do aluno e de seu nível sociocultural como, por exemplo, o 

bairro em que reside; os motivos da escolha da escola; as atividades extra-classe; as 

expectativas quanto ao término do ensino fundamental; os meios utilizados para manter-se 

informado e os tipos de leitura mais apreciados. Na segunda parte, as perguntas centraram-se 

no idioma estrangeiro como, por exemplo, o nível de conhecimento de cada um deles, a 

importância de aprender uma segunda língua, as dificuldades de aprendizagem, entre outras. 

 

       4.2.2. Os textos 

 

Devemos ressaltar que todos os informantes deste trabalho são estudantes da rede 

pública, na qual (na maioria das escolas), o ensino da língua Inglesa é totalmente deficitário. 

Alguns alunos, às vezes, chegam até a 8ª série sem nunca ter estudado Inglês ou qualquer 

outra segunda língua. Os motivos são vários como, por exemplo, salas de aula superlotadas, 

falta de capacidade por parte de alguns professores, ausência de estrutura mínima e recursos 

pedagógicos para um ensino regular, entre outros. 
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Diante dessa realidade, selecionamos quatro textos curtos, com um vocabulário 

simples, adequado ao nível de conhecimento dos alunos, cujos temas abordaram assuntos 

como meio ambiente, trabalho e ocupação, informações sobre uma top model e animais de 

estimação. Os textos tiveram os seguintes títulos: 

 

 1. The Three R’s of the Environment (anexo 2). 

2. Who is Who (anexo 4). 

3. Pretty Woman (anexo 6). 

4. Pets (anexo 8). 

 

Cada texto foi lido pelo professor e pelos alunos. As dúvidas foram esclarecidas e, em 

seguida, após ser recolhido, os alunos recebiam uma ficha (anexos 3, 5, 7 e 9) com indagações 

a respeito do texto referido e assim sucessivamente.  

 

          4.2.3. Questionário reflexivo 

 

 Ao final da coleta, os alunos recebiam uma ficha (anexo 10) com três perguntas: 

• Você fez uso de sua memória para reter a maioria das informações presentes nos 

textos? 

• Que recursos cognitivos, além da memória, você usou para responder às perguntas 

do texto? 

• O que você achou desse tipo de pesquisa? Comente. 

 

As perguntas tinham por objetivo fazer o aluno refletir sobre as práticas docentes e 

aliá-las ao tipo de pesquisa realizada em sala de aula. A análise desenvolvida ao longo desse 

estudo será de caráter quantitativo e qualitativo, à medida que apreciamos e categorizamos os 

dados. Esperamos que os resultados desse estudo possam contribuir para uma maior reflexão 

do professor com relação às suas práticas docentes. 
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CAPÍTULO 5 

 

5. Análise dos Dados 

 

    5.1. Análise do questionário 

 

              O questionário constou de duas partes: na primeira procuramos requisitar 

informações gerais a respeito do aluno; na segunda, buscamos obter informações sobre a 

língua estrangeira e sobre a retenção e recuperação das ideias. 

            Para a aplicação dos questionários, foram escolhidos dez alunos da Escola Municipal 

Paulo VI. Dentre os quais, oito eram do sexo feminino e dois do sexo masculino. A faixa 

etária variou entre treze e quinze anos e todos residiam em bairros da periferia: Água Fria, 

Linha do Tiro, Beberibe, Dois Unidos, Alto José Bonifácio e Córrego José Grande. 

            Em relação à questão 4, referente à realização dos estudos, todos efetivaram seus 

estudos em escolas públicas, excetuando-se o  aluno A1 do grupo 1, como evidenciamos no 

gráfico abaixo. 

 
 Figura 1: gráfico demonstrativo da esfera de realização dos estudos 

ONDE REALIZOU SEUS ESTUDOS?

90%

10%

A=> PUBLICA

C=> PARTICULAR/PUBLICA

 
 

Na questão 5, concernente ao abandono dos estudos, todos membros dos grupos 

disseram que nunca tinham abandonado seus estudos. Na questão 6, quanto aos motivos que 

os levaram a escolher essa escola, 50% dos alunos afirmaram ter sido por causa dos amigos. 
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Porém, os alunos A2, B1 e B2 responderam que a escolha devia-se ao bom ensino oferecido 

pela escola; só o aluno C1 fez opção pela gratuidade do ensino. 

              Já na pergunta 7, que se refere às perspectivas em relação ao futuro, ao término do 

ensino fundamental, sete alunos assinalaram que seria concluir o segundo grau e ingressar na 

faculdade. E os outros três centrara-se no item C, maior facilidade de trabalho, como pode ser 

visto no gráfico abaixo. 

 
Figura 2: gráfico demonstrativo das perspectivas dos informantes após o término do Ensino  Fundamental 

Perspectivas dos informantes após o término do Ensino 
Fundamental

10%

70%

20%

A=> PARAR ESTUDOS E
AJUDAR A MANTER A CASA

B=> CONCLUIR 2º
GRAU/INGRESSAR FACULDADE

C=> CONSEGUIR EMPREGO

 
 

               A questão 8 está relacionada às atividades extra-classe, sobre a qual obtivemos as 

seguintes respostas: A2, B3, C1, C2 e C4 disseram preferir as “atividades artístico-culturais”; 

A3  e C3 escolheram  as “atividades esportivas”. Já A1 assinalou outra opção sem mencioná-

la. O mesmo ocorreu com B2 do grupo2.  B1, por sua vez, apontou as duas atividades, ou 

seja, as “artístico-culturais” e as “esportivas”.  

Quanto à pergunta 9, que diz respeito à ocupação do tempo livre,  os grupos optaram 

pela “televisão” e a “música”, ambas as atividades extra-classe estiveram presentes nos três 

grupos, além do acréscimo da “dança” por A2, C2, C3 e C4, e da “leitura” por A2.  

          A questão 10 está ligada ao meio de comunicação utilizado para se manter informado. 

Nessa obtivemos as seguintes respostas: no grupo1, A1 selecionou a “Internet”, A2 optou 

pelos “rádio, televisão e revista” e A3 ficou com a “ televisão”; no grupo 2, B1 e B3 

escolheram a “televisão e a Internet”, já B2 revelou sua preferência pela “televisão”; no grupo 
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3, embora os quatro revelassem uma preferência pela “televisão”, C2 e C4 incluíram também 

a “Internet” e C3 apontou, ainda,  o “rádio e o jornal”. 

Na questão 11, que encerra a primeira parte do nosso questionário, indagamos sobre a 

preferência de leitura e obtivemos as seguintes respostas: no grupo1, A1 e A3 selecionaram 

“literatura/ficção”; A2, por sua vez especificou o tipo de literatura, representado por 

“romances policiais e/ou de terror”; no grupo 2, B1 ficou entre a “literatura de ficção e de não 

ficção”; B2 e B3 selecionaram a primeira; no grupo 3, o mesmo ocorreu com a escolha de C1 

e C3, que se assemelharam quanto ao primeiro tipo de literatura,   enquanto C2 e C4 

preferiram os “romances policiais e/ou de terror”. 

A segunda parte do questionário contém perguntas a respeito da língua estrangeira e 

sobre a retenção, e a recuperação das ideias do texto base para os questionamentos. Ao 

perguntarmos, “com relação ao conhecimento de Língua Estrangeira, em qual das situações 

você se enquadra melhor?, obtivemos as seguintes respostas: no grupo1, os alunos A1, A2 e 

A3, declararam “não dominar nenhuma língua”, mas que “gostariam de aprender Inglês”, 

enquanto A2, também, escolheu o “Francês”. 

            Quanto ao grupo2, o aluno B1 se contradisse, quando afirmou “dominar bem o Inglês” 

e, ao mesmo tempo, selecionar “dominar razoavelmente o Inglês”; B2 declarou não dominar 

nenhuma língua estrangeira e nem sente necessidade de aprender, demonstrando total 

desinteresse pelo idioma; já  B3 “domina bem o Inglês e o Francês”, enquanto  B4  “domina 

razoavelmente o Inglês”. 

             No que se refere ao grupo 3, C1, C2 e C3 “não dominam nenhuma língua”, mas 

“gostariam de aprender; C1 gostaria de aprender Espanhol; C2 e C3, Inglês”; e C4 se 

contradisse, ao afirmar que “domina o Espanhol”, mas “não domina nenhuma língua, contudo 

gostaria de aprender Inglês”. 

Ns segunda questão perguntamos: “com relação ao uso do idioma estrangeiro, onde 

você pretende utilizá-lo com mais freqüência?”. Os alunos do grupo1 responderam: A1, “em 

nenhum lugar”; A2 e A3 escolheram “no local de trabalho”; A2 foi além e acrescentou, 

respondendo “no trabalho e em viagens”. No grupo2, “no trabalho e em viagens”, também, 

tiveram a preferência de B1; já B2 preferiu a “na música” e B3 ficou exclusivamente com o 

“no trabalho”. Semelhantes a A2 e A3, no grupo4, C1 e C3 apontaram “no local de trabalho”; 

já C2 e C4 selecionaram a “na música”.  

Com relação à terceira pergunta, “qual a importância de se aprender uma segunda 

língua?”, obtivemos as seguintes respostas. Quase todos os três grupos – A1, A2, A3, B1, B2, 

B3, C1, C2 – foram unânimes assinalando a opção “mais facilidade para inserir-se no 
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Mercado de Trabalho”, dentre eles, A2 acrescentou, também, “para leitura”; enquanto C3 e 

C4 disseram que a importância residia na “satisfação pessoal”. Essa situação poderá ser 

melhor visualizada no gráfico abaixo. 

 
  Figura 3: gráfico demonstrativo da importância da aprendizagem de língua estrangeira 

QUAL A IMPORTÂNCIA DE APRENDER UMA SEGUNDA LINGUA?

80%

20%

A=> FACILIDADE PARA INSERIR-
SE NO MERCADO 

B=> SATISFAÇÃO PESSOAL

 
 

 

Quanto ao quarto questionamento, “o que dificulta mais a aprendizagem de língua 

estrangeira?”, os informantes assim se posicionaram: os alunos do grupo1 e 2 foram unânimes 

em selecionar o item “falta de recursos e estrutura adequada nas escolas públicas”, entretanto 

o B3 acrescentou o “despreparo por parte de alguns professores”;  no grupo 3 ocorreram 

algumas divergências, C3 concordou com grupo 1 e 2, mas C2 e C4 apontaram a “falta de 

estímulo por não ter  onde empregar a língua” e C1 igualou-se a B1 ao escolher o “despreparo 

por parte de alguns professores”. O gráfico a seguir sintetiza os dados apurados. 
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     Figura 4: gráfico demonstrativo dos  fatores que dificultam a aprendizagem de língua estrangeira 

DIFICULDADES DE APRENDER UMA LÍNGUA ESTRANGEIRA

67%

22%

11%

A=> FALTA DE RECURSOS E
ESTRUTURA NAS ESCOLAS
PÚBLICAS

B=> DESPREPARO POR PARTE
DE ALGUNS PROFESSORES

C=> FALTA DE ESTIMULO POR
NÃO TER COMO EMPREGAR A
LÍNGUA

 
        

No último questionamento, perguntamos “que tipo de leitura lhe permite reter e 

recuperar mais facilmente as informações?”. Tanto os alunos A2 e B2  quanto os quatro 

alunos do grupo 3 selecionaram o “jornal”. A1 e B1 apontaram o “material didático”, B2 

escolheu o “romance” e A2, além do “jornal”, mencionou a “ revista. 

            Com a análise dos questionários procuramos mostrar o perfil geral do aluno, bem 

como seus interesses pela língua em estudo. Analisaremos a seguir os textos que foram 

utilizados para a coleta. 

 

 

 5.2. Textos 

 

        5.2.1 The Three R’s of the Environment 

 

 

Vejamos, a seguir, como os alunos fizeram uso de seu conhecimento prévio e da 

memória para compreender, reter e recuperar as informações provenientes dos textos. No 

texto The Three R’s of the Environment, ilustrado abaixo, buscamos observar como ocorreu o 

desempenho do grupo1. 
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The Three R’s of the  Environment 
Every year people throw away billions of metal cans and plastic bottles 
used for food and beverages. It´s time to learn the three r’s of   the 
environment:  reduction, reuse and recycling 
. 
Reduction:  

• Reduce pollution caused by cars; 
• Save water; 
• Save energy 
 

Reuse: 
• Use recycled paper; 
• Write on both sides of the paper; 
• Don´t use disposable plastic utensils and plates; 
• Don´t throw out clothes, toys, furniture and other things that you 

don’t want any more. Donate them. 
 

Recycling 
Don’t throw away things that can be recycled: paper bags, soda cans o 
bottles, plastic containers or bags and milk cartons. 
 

From AUN, Eliana, MORAES, Maria Clara Pretse de e 
SANSONOVICZ, Neuza Bilia. Get Together nº4. S 
Paulo: Editora Saraiva, 2005 

 

 

          Após a leitura e devolução do texto ao professor, o aluno recebia uma ficha que 

requeria as seguintes informações: título, assunto e especificação dos três R’s do meio 

ambiente. O grupo 1 foi capaz de responder a todos os três itens de modo semelhante, ou seja: 

1. Título: os três R’s do meio ambiente 

2. Assunto: meio ambiente 

3. Os 3 R’s do meio ambiente: redução, reutilização, reciclagem. 

 

            O grupo 2, por sua vez, conseguiu responder corretamente ao número 1 da ficha, que 

correspondia ao título; já  o assunto não foi bem percebido pelo grupo, que colocou o termo 

reciclagem respondendo adequadamente ao item três de nossas indagações, que seria: 

Redução, Reutilização e Reciclagem. 

                No grupo 3, enquanto C2, C3, C4 acertaram o título, C1 denominou o texto como 

“Reciclagem”; C2, C3 e C4 não captaram o assunto, no entanto, C2 e C3 lembraram quais os 

três R’s do meio ambiente: redução, reutilização e reciclagem. 
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        Ao responderem a essas indagações, os grupos fizeram uso de seus conhecimentos 

prévios (cf. cap. 1), pois, de certa forma, percebe-se que houve a retenção das informações, 

que foram resgatadas posteriormente. Essa utilização vai aoencontro do posicionamento de 

Kleiman (1989, p.13) ao afirmar que 
 
 “A compreensão de um texto é um processo que se caracteriza pela utilização de 
conhecimento prévio: o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o conhecimento 
adquirido ao longo de sua vida. É mediante a interação de diversos níveis de 
conhecimento, como o conhecimento linguístico, o textual, o conhecimento de 
mundo, que o leitor consegue construir o sentido do texto”.   

 

Por que, então, apenas o grupo 1 conseguiu responder corretamente às questões 

referidas? Embora o conhecimento prévio seja inerente a todo ser humano, não significa dizer 

que todos nós temos o mesmo nível de entendimento e compreensão. Isso, implica uma série 

de fatores que nos torna diferentes. Esses fatores podem ser de ordem social, econômica e 

cultural. Sabemos, também, que todos os indivíduos possuem a predisposição natural para 

adquirirem toda forma de conhecimento possível. No entanto, são os fatores citados acima 

que vão regular essas aquisições. Provavelmente, por ter mais informações armazenadas na 

memória de longo prazo do que os outros grupos, o grupo 1 conseguiu responder 

corretamente a todos os itens. Uma outra hipótese é que os alunos deste grupo podem ser 

considerados leitores top-down (descendente), pelo menos nestas questões. 

 A questão 4 relacionava-se com as três atitudes que deveriam ser tomadas no primeiro 

R para salvar o meio ambiente. Apenas A1 e A2 foram capazes de recuperar a informação 

retida na memória: reduzir a poluição causada por carros, economizar água e economizar 

energia; A3, no entanto, só conseguiu reter as duas últimas informações acima mencionadas. 

 No item 5 da ficha, com as indagações sobre o segundo R, perguntamos quantos e 

quais são as atitudes a serem tomadas pelo segundo R. Os grupos 1 e 2 lembraram do número 

de atitudes e mencionaram duas delas, “use papel reciclado” e “escreva nos dois lados do 

papel”; o grupo 3 não foi capaz de reter as informações dessa pergunta. 

 Quanto ao item 6, indagamos o que deveria ser feito no último R. Apenas dois A1 e 

A2 recuperaram a informação e responderam corretamente “não jogar fora o que não é 

reciclável”. Os outros alunos dos grupos 2 e 3 não lembraram, e disseram, apenas B1 E C3 

disseram que alguns materiais devem ser reciclados. 

             Como podemos observar, na questão 4 a 6, nenhum dos três grupos consegui 

responder completamente a todas as indagações. Inclusive, na questão 4, não houve respostas 

dos grupos 2 e 3.  O assunto, sobre o meio-ambiente pode não ter motivado os informantes, 
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talvez pelo fato deles ainda não se preocuparem com tais problemas sociais em virtude da sua 

faixa etária. Portanto, no seu conhecimento enciclopédico ainda não há algum esquema que 

possa ser ativado para lembrar do assunto especificado. Assim, podemos afirmar que a 

memória de longo prazo ou longo termo desses grupos, não foi ativada para armazenar as 

informações. Essas permaneceram apenas por alguns instantes na memória ultra-rápida ou de 

curto termo, tempo insuficiente para que ocorresse o armazenamento na memória permanente, 

como explica Koch  (cf. cap. 3). 

De acordo com essa autora, 

 
Há a existência de uma memória de curtíssimo termo ou memória de percepção, 
onde os estímulos visuais, auditivos e outros são retidos por cerca de 250 milésimos 
de segundo; de uma memória de curto termo (MCT), de capacidade limitada, onde 
as informações são mantidas durante um curto lapso de tempo; e de uma memória de 
longo termo (MLT), onde os conhecimentos são representados de forma permanente 
(KOCH, 2003, p. 39).  
 

 As duas últimas perguntas, relacionadas com a fonte e ano de publicação do texto 

foram acertadas pelo grupo 1, por dois alunos do grupo 2, B2 e B3 e por um aluno do grupo 3, 

C3. Já nas duas últimas questões, o predomínios das palavras em Português e as respostas que 

podiam ser dadas em numerais, no caso do ano de publicação, facilitou o resgate das 

memórias remotas, o que proporcionou um maior número de acertos em relação às perguntas 

anteriores. Passemos, a seguir, a observar o que ocorreu com os grupos nas respostas do texto 

2, Who is Who? 

 

5.2.2 Who is Who ? 

 

Who is Who? 
 
Texto A 
My sister is a taxi driver. 
There are ten in my family 
My brothers works in Australia. 
My uncle is a famous writer. 
 
 
Texto B 
My parents are retired.  
I have got two sisters.  
My brother’s name is Paulo.  
He works in a bank. 
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Texto C 
My father speaks Russian. 
My brother teaches English. 
My Grandmother is 100 years old. 
 

                            RICHARDS, Jack C. Changes. Cambridge: CUP   1995 
 

               O texto é formado por três pequenos textos: A, B e C. Cada um deles apresenta 

temas relacionados à família, ao trabalho e a ocupações. Subdividimos as perguntas e fizemos 

as indagações de acordo com as informações presentes em cada texto. Vejamos, a seguir, os 

dados fornecidos pelos grupos. 

 No grupo 1, os alunos A2 e A3 conseguiram recuperar as informações e responderam 

a todas as perguntas, com exceção da questão 4 do texto A, da qual A3 não conseguiu 

recuperar a informação a respeito da profissão do tio; e dos textos B e C, dos quais A2 não 

reteve dois tipos de informação: o local de trabalho de um membro da família mencionado no 

texto B e a outra língua, além do inglês, falada por um dos membros da família do texto C. 

Ademais, não conseguiram identificar a fonte do texto. Já A1, revelou uma atitude 

completamente oposta aos seus colegas. Só foi capaz de reter as informações presentes no 

texto A e responder a primeira pergunta do texto B. 

 No que concerne aos informantes do grupo2. Os três alunos foram capazes de reter a 

maioria das informações, todavia apresentaram as seguintes falhas: B1 não foi capaz de 

lembrar nenhuma das informações acerca da publicação do texto; B2 não lembrou do tipo de 

trabalho de um dos membros da família no texto B nem da profissão do irmão de um dos 

membros da família no texto C, assim como B3 não especificou a língua falada por uma das 

pessoas que compõem a família, também, no texto C,  

Nessa questão, em que estão relacionados os temas família, trabalho e ocupações, está 

sendo usada, principalmente, a memória declarativa. Conforme  se verifica no capítulo 2, esta 

memória é responsável por grande parte da retenção das informações a serem recuperadas 

para a utilização no dia-a-dia. Por isso, todos os grupos tiveram algum tipo de acerto em todas 

as questões. Izquierdo (2002, p. 67) lembra que “a memória é a aquisição, formação, 

conservação e evocação de informações”. 
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5.2.3 Pretty Woman 

 

Antes de procedermos a nossa análise, vejamos, no quadro abaixo, o texto que foi 

utilizado para a coleta de dados. 

 

Pretty Woman 

 

Gisele Caroline Bündchen, one of the most famous top models in the world, is from 

Horizontina, Rio Grande do Sul. A beautiful, thin and tall girl, her nickname used to be 

Olive Oil. Her favorite sport is volleyball. Mr and Mrs Bündchen also have three other 

daughters: Gabriella, Rafaela and Patricia. Gisele and Patricia are twins.  

 
From AUN, Eliana, MORAES, Maria Clara Pretse de e 
SANSONOVICZ, Neuza Bilia.  Get Together, nº1, S Paulo: 
Saraiva, 2005. 

 

 

 

             O título desse texto nos faz prever dois caminhos a serem desenvolvidos pelo autor, 

que poderá discorrer sobre “mulheres bonitas”, ou seja, “Top Models”, ou ainda sobre o filme 

“Pretty Woman”. Ao ler o texto, no entanto, verificamos que o autor trata de algumas 

peculiaridades pertinentes à vida de Gisele Bündchen, como, por exemplo, nome completo, 

ocupação, características físicas, entre outras, como evidenciamos no quadro abaixo, que 

corresponde à ficha de respostas dos alunos. 

 

Nome Completo  

Ocupação  

Apelido  

Caracteristicas Físicas  

Esporte favorito  

Nome de suas irmãs  

Nome da irmã gêmea  

Seu país de origem  
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Com relação ao preenchimento do quadro ilustrado acima, com exceção das 

características físicas, os alunos dos três grupos foram capazes de reter todas as informações 

pertinentes à Top Model. Ressaltamos, porém, que A3 não lembrou ou não se preocupou em 

mencionar seu país de origem. Convém salientar que os alunos do grupo2 também incorreram 

na mesma falha, deixando a questão em branco. A ocorrência preocupante se observou no 

grupo3, cujos alunos C1 e C3 deixaram de responder a essa questão, enquanto C2 e C4 

puseram o Rio Grande do Sul como seu país de origem. 

             Outras falhas, ainda, puderam ser notadas, tanto no grupo2 como no grupo3; por 

exemplo, no grupo 2, a omissão do nome da irmã gêmea da top model e da fonte de onde foi 

extraído o texto; no grupo 3, observamos falhas relativas à ocupação, às características físicas, 

aos nomes das irmãs e da irmã gêmea da modelo. Além disso, observamos falhas ortográficas, 

como o termo Volleyball, grafado Vôlei Bol, Vollybal ou o apelido Oli Oliva – Olho de 

Oliva, ou ao próprio sobrenome da modelo, Bünschen. Essas foram as falhas observadas no 

texto Pretty Woman. 

           Nessa questão, são requeridas, sobretudo, as memórias visual (cf. cap. 3) e semântica 

(cf. cap. 2). A memória visual deveria ter se sobressaído, pela sua abrangência, uma vez que 

ela pode se dar por meio das informações que chegam pelos olhos: por meio da própria 

escrita, em tela e em gráficos. No entanto, percebemos que a mesma não foi utilizada de modo 

satisfatório, já que todos os grupos deixaram de informar as características físicas da top 

model. Talvez, isso tenha ocorrido por se tratar de uma modelo internacional, cujo sobrenome 

também é de origem estrangeira, esse quadro poderá ter causado um bloqueio das 

informações armazenadas na memória visual. 

           O fato de um aluno do grupo1, todos do grupo2 e dois do grupo3, terem deixado de 

mencionar o país de origem da top model, é preocupante, uma vez que se  trata de uma 

informação que deveria fazer parte de seu conhecimento prévio, já que a modelo aparece 

frequentemente na mídia e a maioria dos brasileiros a conhece.  

            Por outro lado, a memória semântica foi bem utilizada. Pois, como lembra Koch,  “A 

memória semântica abrange o conhecimento geral (categorial) sobre o mundo e as 

proposições acerca deste. Seria uma espécie de thesaurus mental, no qual se inclui o léxico 

da língua”(2003, p. 39). Vejamos, por fim, o que ocorreu com o texto Pets. 
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5.2.4 Pets 

 

Apresentaremos no quadro abaixo, o último texto que fez parte da nossa coleta de 

dados. Trata-se de um texto curto, sobre animais de estimação, no qual o autor relata a 

porcentagem desses animais presentes na família americana e explicita as razões de sua 

popularidade. 

 

PETS 

 

Pets are members of the American family. In about 60% of United States houses there is 

at least one dog, cat, bird or other animal. 

Pets are popular because of their companionship and unconditional love. 

 
From AUN, Eliana, MORAES, Maria Clara Pretse de e 
SANSONOVICZ, Neuza Bilia. Get Together, nº 1. S. Paulo: 
Saraiva, 2005. 
 

 

 

Sobre esse último texto, elaboramos uma série de perguntas, dentre as quais, as 

referenciais ao próprio texto: título, de onde foi extraído e data de publicação, bem como 

outras questões mais voltadas para o contexto situacional: o que se afirma sobre a família 

americana e os animais de estimação; a porcentagem de casas que possuem animais de 

estimação, os animais de estimação citados no texto e, por fim, por que os animais de 

estimação são populares nos Estados Unidos.   

As respostas aos questionamentos relativos a esse texto demonstraram que os três 

grupos retiveram as informações sobre o título, os detalhes da publicação, a porcentagem de 

animais de estimação entre outros, contudo, apenas, dois alunos foram capazes de responder à 

questão7, que indagava a respeito da popularidade dos “pets” nos Estados Unidos; A2 e C1 

responderam que essa popularidade decorre do “companheirismo e do amor incondicional que 

esses animais devotam a seu dono”. Esse mesmo C3, ao responder a respeito da relação entre 

a família americana e os animais de estimação, deu como justificativa para essa popularidade, 

o fato de os pets “tornarem uma casa mais alegre”. Essas respostas levam-nos a crer que, além 

das informações presentes no texto, o aluno fez uso de seu conhecimento prévio e de suas 

experiências sobre o relacionamento das famílias com os animais de estimação. 
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              Nesta parte, foi explorada, especialmente, a memória emocional (cf. cap. 2), que tem 

como responsáveis a amígdala e o hipotálamo. Conforme explicamos no capítulo 2, a 

visualização e a sensação de objetos são traduzidos por meio de sinais elétricos que ativam 

um circuito na amígdala, que está relacionado à memória; tal circuito depende de conexões 

entre a amígdala e o tálamo.  Conexões entre a amígdala e o hipotálamo, onde as respostas 

emocionais provavelmente se originam, permitem que as emoções influenciem a 

aprendizagem, porque elas ativam outras conexões da amígdala para as vias sensoriais. 

            A análise baseada nos quatro textos que formam o corpus desta pesquisa mostrou-nos 

constantemente o esquecimento de algum item por parte dos alunos. Esse esquecimento não 

se caracteriza como patológico, mas sim, como processo normal do cérebro. (cf. cap. 3), 

conforme apresentamos no capítulo 3. Embora valorizemos e queiramos armazenar tantas 

experiências quanto possível, podemos  afirmar que tão importante quanto o armazenamento 

de informações é o seu esquecimento. Como afirmou Schacter,“O fenômeno do esquecimento 

é fisiológico e desempenha um papel adaptativo” (1999, p.54). 

             Quanto à memória, verificamos que foram utilizados diversos tipos, cujo 

armazenamento das informações foi muito bem descrito acima por Koch. Todas as 

informações recebem o mesmo tratamento até chegar ao cérebro; depois cada uma toma o seu 

lugar como explica Izquierdo (2002, p. 85), “A memória está localizada em muitos lugares do 

cérebro. Cada tipo tem seu local diferente". 

 Finalizamos nossa análise com a certeza de que muito ainda tem que ser feito a 

respeito do relacionamento dentre memória o processo ensino-aprendizagem de línguas. O 

professor deve se conscientizar da relevância dos mecanismos de compreensão, retenção e 

recuperação da memória para capacitar seus alunos a uma maior autonomia na aprendizagem 

da leitura. 

 

 

5.3. O Diário reflexivo 

 

Como último instrumento de coleta, aplicamos um questionário, contendo três 

perguntas que levassem o aluno a refletir sobre as atividades desenvolvidas por eles, 

referentes a esta pesquisa, com as quais desejamos saber se o mesmo fez uso de sua memória 

para reter a maioria das informações presentes nos textos, que recursos cognitivos, além da 

memória, eles usaram para responder às perguntas e, por fim, solicitamos que ele respondesse 

e comentasse sua posição a respeito de opinião sobre este tipo de pesquisa. 
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              Infelizmente e, talvez, por estarem cursando a 8ª série de uma escola pública, com 

relação à primeira pergunta, os grupos limitaram-se a respostas breves e simples como, por 

exemplo, “sim”, ou “sim, na maioria das vezes”; para a segunda responderam “recordação”, 

“algumas coisas”, “paciência e tranqüilidade”. Isso evidencia um desconhecimento total dos 

recursos cognitivos que, consciente ou inconscientemente, lançamos mão como: previsões, 

inferência, conhecimento prévio, monitoração e avaliação da compreensão, que são usados 

antes, durante e após a leitura de um texto e que são característicos do leitor eficiente. 

 Finalmente, para a terceira questão obtivemos as respostas: “bom”, “achei 

interessante”, “achei legal”, “achei ótimo”, entre outros. Apenas dois alunos aprofundaram 

suas reflexões a respeito da experiência, respondendo: A1, “uito bacana; para nós, alunos, 

uma experiência única”, e C1, “Achei bom e acho que a minha memória é fraca, além de ser 

muito devagar; quando ia responder, tudo sumia de minha mente”. 

 Os comentários acima são suficientes para evidenciar que falta ao professor uma 

conscientização maior do que está envolvido na memória e na aprendizagem, um melhor 

conhecimento dos processos cognitivos e do modo de ajustá-los às suas práticas sociais, 

sobretudo no ensino fundamental, a fim de tornar seus alunos eficientes e autônomos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O funcionamento da memória, os processos cognitivos envolvidos na leitura, bem 

como a retenção e a recuperação das informações têm sido objeto de pesquisa das diversas 

áreas do conhecimento. No entanto, verificamos que não há muitos trabalhos dessa natureza 

aplicáveis à sala de aula, surgindo, assim, a carência de efetivos estudos voltados para o 

funcionamento da memória relacionados ao processo ensino-aprendizagem. 

 Este trabalho originou-se, então, da crescente necessidade de preencher a lacuna 

concernente à relação memória e aprendizagem, de modo a se constituir um mecanismo 

propulsor da qualidade de ensino, sobretudo, das escolas da rede pública, para a qual esta 

pesquisa esteve direcionada. 

Concepções e teorias de estudiosos como Koch (2003), Bakhtin (1992), Marcuschi 

(2007), Pinto (2001), Kato (1995), Kleiman (1989) e outros, que embasaram esta pesquisa, 

aliadas à prática observada durante a coleta de dados, possibilitaram-nos transformar nossas 

hipóteses numa fonte de reflexões sobre muitos aspectos relevantes, referentes aos processos 

cognitivos e ao conhecimento enciclopédico utilizados pelos alunos. Esses alunos, embora 

possuindo um conhecimento bastante limitado da língua Inglesa, dispuseram-se a participar 

de nossa investigação científica, interpretando e retirando do texto informações requisitadas 

pelos questionários que propusemos como  instrumentos de coleta, cujas perguntas 

centravam-se em quatro pequenos textos: The Three R’s of the Environment, Who is Who, 

Pretty Woman e Pets, adequados ao nível de conhecimento deles. 

Inicialmente, ao coletarmos os dados, identificamos até que ponto a maioria dos 

alunos do ensino fundamental, envolvidos no estudo, utiliza seu conhecimento prévio e seus 

processos cognitivos. Em momento algum desconsideramos que os alunos, tanto da rede 

pública quanto da rede particular, apresentam a mesma predisposição natural no que diz 

respeito à aquisição de conhecimento. Entretanto, como explicamos no cap. 5, muitos fatores 

fazem a diferença: no caso dos alunos da rede pública, cabem as respostas apresentadas pelos 

entrevistados, ao perguntarmos o que dificultava mais a aprendizagem de língua estrangeira e 

obtermos como resposta “a falta de recursos e estrutura adequada nas escolas públicas”, “o 

despreparo por parte de alguns professores” e “a falta de estímulo por não ter onde empregar a 

língua”. Acreditamos que falta, também, orientação mais enfática aos alunos sobre a 

necessidade de estudar, ou seja, memorizar para aprender. 

Sem dúvida, o resultado da análise desta pesquisa nos forneceu subsídios suficientes 

para que pudéssemos responder aos questionamentos que nos levaram a empreender este 
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trabalho. Em relação ao primeiro, com o qual pretendíamos saber até que ponto os alunos 

fazem uso de sua memória para reter e recuperar a informação de um texto. Pudemos observar 

que os nossos informantes utilizam muito pouco a sua memória de modo consciente, pois, 

embora os textos tratassem de temas atuais, eles não conseguiram reter as informações de 

modo satisfatório. Isso está bem evidenciado, quando um aluno do grupo3, respondendo a 

uma questão do diário reflexivo sobre o que ele achou da nossa pesquisa, afirmou: “Achei 

bom e acho que a minha memória é fraca, além de ser muito devagar. Quando ia responder, 

tudo sumia de minha mente”. 

A segunda pergunta refere-se à maneira pela qual são utilizados os processos 

cognitivos para apreender a informação. O comportamento com relação a essa pergunta 

provou que a maioria dos alunos entrevistado utiliza os processos cognitivos de modo 

aleatório, ou seja, de maneira inconsciente. Dessa forma não conseguem ser leitores top-down 

(descendentes).  

A terceira e última pergunta do questionário reflexivo consideramos um complemento 

da questão anterior: “a maioria dos alunos da rede pública, tem conhecimento dos processos 

cognitivos envolvidos na leitura?”. A análise dos dados nos revelou que, pelo menos em 

relação aos nossos informantes, faltou-lhes esses processos. Talvez pela falta de condições 

apropriadas e ambientes favoráveis, eles não tenham desenvolvido o hábito de leitura. 

Portanto, não possuem a compreensão dos processos cognitivos. Em muitos casos, fatores 

sócioeconômicos limitam e, às vezes, vetam a oportunidade para que os indivíduos possam se 

desenvolverem intelectualmente. Assim, se faz necessário a criação de políticas públicas, 

sobretudo na área educacional, que possam beneficiar a todos sem distinção. 

O processo ensino-aprendizagem será bem sucedido sempre que o professor por meio 

de estratégias cognitivas possa motivar os alunos, estimular a sua curiosidade, levá-los a 

pensar, refletir, discutir sobre o conteúdo que deve ser estudado em sala de aula e, assim, 

promover ações que permitam aos alunos fazerem uso consciente de seus processos 

cognitivos. 

 

Com os resultados da pesquisa, chegamos à conclusão que a maior parte das escolas 

da rede pública não está estruturada para oferecer um bom ensino de língua estrangeira, 

sobretudo a língua Inglesa. Além dos motivos explicitados no cap. 5 deste trabalho e apesar 

de todo avanço tecnológico, ainda se observa a persistência de práticas escolares 

ultrapassadas, que apresentam modelos obsoletos para o ensino de língua inglesa, ressaltando 
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seus aspectos gramaticais em detrimento da possibilidade de envolver o aprendiz em 

contextos sociais e comunicativos de aprendizagem.   

Por outro lado, a maioria dos alunos do ensino fundamental da rede pública, em 

particular, aqueles aqui selecionados, desconhecem total ou parcialmente os processos de 

aquisição do conhecimento. Para a resolução desses problemas, o professor poderá utilizar 

estratégias que venham facilitar a aprendizagem do aluno e suas ações deverão estar 

orientadas para a tentativa de motivar o aluno a envolver-se constantemente em tarefas de 

leitura e compreensão de textos na referida língua. Dessa forma, o aprendiz poderá redefinir 

sua própria concepção quanto ao processo ensino-aprendizagem, assumindo um papel de 

maior responsabilidade pelo próprio aprendizado.  

Com este estudo, pretendemos conhecer até que ponto o aluno faz uso da memória e 

dos mecanismos empregados na aquisição do conhecimento e a relação dessa faculdade e 

estratégias com a resolução dos diversos problemas existentes nas escolas da rede pública no 

que diz respeito ao processo ensino-aprendizagem, sobretudo, da língua Inglesa. 

 Almejamos com este estudo traçar um caminho a ser percorrido por outros 

professores e profissionais da área envolvidos, principalmente, neste maravilhoso campo da 

Psicolinguística, em busca de soluções que possam melhorar, cada vez mais, o processo 

ensino-aprendizagem de nossas escolas, a vida de nossos alunos e, consequentemente, a nossa 

sociedade. 
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Anexo 1 

QUESTIONÁRIO  

Parte I. 

Informações gerais 

NOME: 

1. Sexo: 

A. Masculino (   ) 

B. Feminino   (   ) 

2. Qual sua idade ?  

3. Onde reside ? 

4. Onde realizou seus estudos até agora: 

a) Todo em escola pública (   )  

b) Todo em escola particular (   ) 

c) Parte em escola pública, parte em escola particular (   ) 

d) Outro (   ) 

5. Você já teve que abandonar os estudos alguma vez ?  

a) Sim (   ) 

b) Não (   ) 

6. Qual o MOTIVO PRINCIPAL que o(a) levou a estudar nesta escola? 

a) É uma escola que oferece um bom ensino (   ) 

b) Oferece ensino gratuito (   ) 

c) É a escolhida pela maioria dos meus amigos (   ) 

d) Outro (  ) 

7. Que você espera, em primeiro lugar, quando concluir o ensino fundamental 2? 

a) Parar os estudos para ajudar na manutenção da casa (   ) 

b) Concluir o 2º grau  e ingressar na faculdade (   ) 

c) Maior facilidade em conseguir um trabalho (   ) 

d) Outros (   )  

8. Quais as atividades extra classe que você mais participa ? 

a) Artístico-culturais (   ) 

b) Político-partidárias (   )  

c) Esportivas (   )        

d) Outras (   ) 
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9. Com quais das atividades citadas abaixo você ocupa mais tempo? 

a) Televisão (   ) 

b) Teatro/cinema (   ) 

c) Música (   ) 

d) Dança (   ) 

e) Artesanato (   ) 

f) Leitura (   ) 

g) Outras (  ) 

10. Qual o meio que você mais utiliza para se manter informado(a)? 

a) Rádio (   ) 

b) Televisão (   ) 

c) Jornal (   ) 

d) Revista (   ) 

e) Internet (   ) 

f) Nenhum (   ) 

11. Além dos textos didáticos e informativos, o que você mais gosta de ler? 

a) Literatura-ficção (romances, contos, crônicas, poesias etc.  (   ) 

b) Romances policiais e/ou de terror (   ) 

c) Ficção científica (   ) 

d) Não ficção (estudos, textos históricos e políticos, depoimentos, relatórios etc.)  (   

)  

e) Nenhum (   ) 

 

Parte II 

Informações sobre língua estrangeira, retenção das ideias e sua recuperação 

 

12. Com relação ao conhecimento de Língua Estrangeira, em qual das situações você se 

enquadra melhor? 

a) Domino bem:  Inglês (   ) Espanhol (    ) Francês (   ) outra (   ) 

b) Domino razoavelmente: Inglês (  ) Espanhol (   )  Francês (   ) outra (   ) 

c) Não domino nenhuma língua, mas gostaria de aprender: Inglês (   ) Espanhol (   ) 

Francês (   ) outra (  ) 

d) Não domino nenhuma Língua Estrangeira e não sinto necessidade de aprender (   ) 
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13. Com relação ao uso do idioma estrangeiro, onde você pretende utilizá-lo com mais 

freqüência? 

a) No trabalho (   ) 

b) No cinema (   ) 

c) Na Música 

d) Em Viagens (   ) 

e) Nenhum (   ) 

14. Qual a importância de se aprender uma segunda língua? 

a) Mais facilidade para inserir-se no mercado de trabalho (   ) 

b) Satisfação pessoal (   ) 

c) Lazer em geral (   ) 

d) Leitura (   ) 

e) Nenhum (   ) 

15. O que dificulta mais a aprendizagem de língua estrangeira? 

a) Falta de recursos e estrutura adequada nas escolas públicas (   ) 

b) Despreparo por parte de alguns professores (   ) 

c) Falta de estímulo por não ter muitas vezes, como empregar a língua (   ) 

d) Nenhum (   ) 

16. Que tipo de leitura lhe permite reter e recuperar mais facilmente as informações? 

a) Romance (   ) 

b) Revista (   ) 

c) Jornal (   ) 

d) Material didático (   ) 

e) Nenhum (   ) 
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Anexo 2 

 

 Folha de resposta do texto 1. 

Coleta de dados: 
Para avaliar seu grau de compreensão e retenção, responda às perguntas abaixo sem consultar 
o texto lido:  
 

1. Qual o título do texto? 

• ___________________________________________________________ 

2. Qual o assunto nele tratado? 

•   __________________________________________________________ 

3. Quais são os três R’s do meio ambiente? 

• ________________________ 

• ________________________ 

• ________________________ 

4. Quais são as três atitudes que as pessoas devem tomar, no primeiro R,  para salvar o 

meio ambiente:  

• __________________________________ 

• __________________________________ 

• __________________________________ 

5. O que você  se lembra a respeito do segundo R? Quantas e quais são as atitudes a 

serem tomadas?   

• ____________________________________ 

• ____________________________________ 

• ____________________________________ 

• ____________________________________ 

6. O que deve ser feito no último R? 

• ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

7. De onde foi retirado o texto? 

• ___________________________________________________________ 

8. Qual o ano de sua publicação? 

• ___________________________________________________________ 

 

 



98 
 
 

Anexo 3 

 
Folha de resposta do texto 2. 

Coleta de dados 

Para avaliar seu grau de compreensão e retenção, responda às perguntas abaixo sem consultar 
os textos lidos:  
 

Texto A 

1. Qual a profissão de sua irmã?_____________________________________ 

2. Quantas pessoas há em sua família?________________________________ 

3. Onde trabalham seus irmãos?_____________________________________ 

4. O que faz seu tio?______________________________________________ 

 

Texto B 

1. O que você pode dizer sobre seus pais?_____________________________ 

2. Você tem alguma irmã?_______ Se afirmativo, quantas?_______________ 

3. Qual o nome de seu 

irmão?_______________________________________________________ 

4. Onde ele trabalha?______________________________________________ 

 

Texto C  

1. Seu pai fala outra língua além do inglês?_______ Qual?________________ 

2. O que seu irmão faz?____________________________________________ 

3. Quantos anos tem sua avó?_______________________________________ 

4. Qual o título geral dos três textos?_________________________________ 

5. De onde foram retirados?_________________________________________ 

6. Qual o ano de publicação?________________________________________ 
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Anexo  4 

 

Folha de resposta do texto 3. 

 

Coleta de dados 

 

Após a leitura do texto, complete o quadro abaixo com as informações sobre Gisele 
Bündchen, sem consultar o texto lido. 
 

Nome Completo  

Ocupação  

Apelido  

Características físicas  

Esporte favorito  

Nome de suas irmãs  

Nome da irmã gêmea  

Seu país de origem  

 

2. Qual o título do texto?_____________________________________ 

3. De onde foi extraído?______________________________________ 

4. Qual o ano de publicação?__________________________________ 
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Anexo 5 

 
Folha de resposta do texto 4. 

Coleta de dados 
 

Para avaliar seu grau de compreensão e retenção, responda às perguntas abaixo sem consultar 
o texto lido:  
 

1. Qual o título do texto?___________________________________________ 

 

2. De onde foi extraído?____________________________________________ 

 

3. Qual a data de publicação?_______________________________________ 

 

4. O que o autor afirma sobre a família americana e os animais de estimação? 

____________________________________________________________ 

 

5. Qual a porcentagem de casas que possuem animais de estimação? 

_______________________________________________________________ 

 

6. Quais são os animais de estimação citados pelo autor? 

_____________________________________________________________ 

 

7. Por que, na opinião do autor, os animais de estimação são populares nos Estados 

Unidos?  _______________________________________________ 

_____________________________________________________________ 
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Anexo 6 

 

Questionário reflexivo 

 

Nome 

 

Responda ao que se pede 

 

1. Você fez uso de sua memória para reter a maioria das informações presentes nos  

     textos? 

     ________________________________________________________________ 

           ________________________________________________________________ 

    2.  Que recursos cognitivos além da memória você usou para responder às perguntas            

dos textos?              

_________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

    3. O que você achou desse tipo de pesquisa?  Comente. 

         ________________________________________________________________ 

         ________________________________________________________________ 
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